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Síntese do Boi. Geomet. de A. Seixas Netto, válido até
às 23,18 hs, do dia 25 de fevereiro de 1969

FRENTE FRIA: Em curs o; PRESSÃO ATMOSFERI
CA MEDIA: 1006,5 milibares; TEMPERATURA ME
DIA: 27,9° centigrados; UMIDADE REt:ATIVA ME
DIA: 88,8%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Negativo -

12,5 mlTIs.: Instável - Cumulus - Stratus - Nevoei
ro esparso - Tempo médio; Estavel.
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SINTESE

Brasil
A

ve lançamento da Apolo-9

LAGES'
--------------�-----

Prosseguem 03 preparativos dos três astronautas

que irão tripular a Apelo-S na próxima sexta-Ieiro.j
Amanhã será lançada uma cápsula com duas câmaras I

de televisão, que sondará o planeta Marte. A Apo10-9
entrará em órbita às 11 horas de sexta-feira, impulsio
nada por um g'g111tesco foguete soturno. O lançamen
to poderá ser assistido pela televisão brasileira, pois
nest-e dia começa a funcionar a .estação ele rastreamento I'i de Ttaboraí no Estado 00 Rio.Flurlanópolls, 'TerlJa.feir::t, 23 de ícvercíro de 19GJ - Ano !iI - N" 16.084 - Edição de hoje 8 páginas - NCr$ 0,20
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o Ministro do Trabalho, Coro

nel Jarbas 'Passarinho, deverá vi

sitar a cidade de Lages, no mês

de março, com a finalidade de

inaugurar o nõvo edHicio do, Ins
tituto Nacional de l'revidencia Soo

cial, O nôvo etlificio do INPS de

Lages está localizadot à rua Gover

nador Jorge Lacerda, onde já fuu

clonava a autarquia. Em Lages o

sr. Jarbas Passarinho, também

manterá contato com lideres

dieais da região.

ERA']O DO NORTE

O sr. José Estevam Arruda, da
- Arena é o l1ÔVO Presidente da C�·

II mara Municipal de Vereadores de

Braço do Norte. Para vice-presí
dente fOI eleito o sr, Daniel BlU·

ning, 10, Secretario Enerson Har- I
ger e 2" Secretario Silvestre i
Warmling, todos também perten- I t

eentes aos quadros da Arena.

II
JOINVILLE

A Inspetoria Regional de Edil"

cação, da 3' Região com séde em

Juinville, distribuiu nota íutor

mando aos interessados .que a es

colha de vagas para professores
normalistas será realizada hoje às

9 horas, 110 Grupo Escolar Pro'

Iessor Germano Timm, enquanto
que a escolha .de vagas para pro
fessores regentes de ensino pri
mário será amanhã às 9 horas na

séde 'da Inspetoria Regional.

CAÇADOR

,
. A Comíssâo do Saúde de: Caça-

más
munidades
ínstruidas na fase preliminar c'e

atuação da campanha serão: Ma

ciera e Cerro Branco, na área ru

ral c o bairro Giopo na área UI'

bana. O plano que foi iniciado 0111

íevereiro prosseguirá até o mês

de abril, em sua parte prclimínar.

MAFRA

Aproveitando a esla!la do Minis·
tro das Transportes, Mario �11'
,1reazza em Mafra o sr. Raul Le:\()

Niebiseh, preíeito múnicipal, t'l!'

tregou memorial el?1 que pede fi·

nanciamento ao Ministério dos

Transportes para o asfaltame.1io

da Avenida Presidente Nereu Ra·

mos, ligando a BR·116 ao alto de

Mafra, que contará com duas

pistas. Ségundo o sr. Raul Nie·

bisch o asfaltamento das duas

pistas custará cêrca de hum m;·

lhão de cruzeiros novos, não fen

do o município condições de rea:'

lizar tal empreendimento.
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A primeira missao k
, "

.J r: ,

O Ministro· da Defesa da União

Soviêtlca. Andrei I
Grç,chko, decla

rou que as fôrças armadas do seu

país vão intensificar seus prepa
rativos para' a guerra porque li

Ocidente insiste em "lançar o

mundo para o abismo de uma ter
ceira eonflagraçã.o mundial". Aítr

mou ainda que as, incubadoras da

"agressão imperialista" estão no

Vietnam, Oriente Médio e Euro

pa". 'Em artigos publicados por
motivo do dia das fôrças arma

das, na URSS, vári05 altos ofici:1is
advertiram que salta em Berlim a

"TOd�� "I�remos" qüe o grande
probhríj��" �a Europa é o de SU:l

Ilnifi,eâ9�!'."',órgaliiea, '�fetiva", disse

o pon'i;nc:c. "É problema que' us

,poIítid&s; devem examinar e solu

'-ci,:ll,lii.' '1;Nã«( nos' eàbe' julgar esse

assunt.o' nem interVir, mas o de
" '

ver de caçlil' qual, e . o nosso eltl

particular é criar uma atnÍosfer3
morâl que pOSSá facilitar a tão cs·

lJerada 'sol�ção" O Papa !liz .scr

neeessaria' urna nova mentalida(:�
a respeito 'das relações entre cs

p�vos. ,

.

�/"

O Deputado Clóvis Stem:cl,' Ia

.ando sôbre os propósitos "dos pn.
líticos de imprimirem, daqui po�'

diante, uma mudança total em seu

comportamento declarou em Bra

sília que "ninguém mais do que cu

defende a necessidade disso". "

prosseguiu: "Quero a mudança de

rumos e de propósitos, porque as

[ulgo fundamentais 'para a. estahi
lidade do regime dernocrático ,no

Brasil.
Não tenho dito outra coisa. Mas

a psicologia social nos cnsina qUl�
assim como o falar, o modo (ie

comer e dormir renet�m a per"o·
nalidade do indivíduo, que não se

muda substancialmente, senão por
um esfôrço f!.H,\Se que sôbrc - Im.

ma'no.

'mesma

agressão
Varsóvia

palavras
pretadas

faísca que produziu a

das tropas do Pacto :{c
à Teheeo·Eslováquia. As

de Gn chko foram inter·
como ,,'lua nova alueaç:\.

A primeira decepção

Jogando lIlul c com IlIU!tos êll'os, o Avaí perdeu a �,ua pl'illleim llartida no atlU,ll cQIltI,eoll.l'to, sem contudo
tinu' .l� çSl,C!'gnça� dt:ls seus ton;cdvl'l!s, que O:pC1':1111 U rcabilitus<itJ da egulpc' (Nl�l� E�!)t"'t,e3' I!� página 6).

,111

O Presidente Costa e Silva hal

xou na tarde de ontem o Ato Com

plcmentar n" 48, prorrogando, "eu

quanto 'durar o recesso parlamen
ta r, decretado com base no Ato

Institucional n" 5, o mandato das

Comissões ou Mesas do Senado,
Câmara dos Deputados" Asscm-:

bléias Legislativas c Câmaras lUv·

n'cipais",

O .ato estabelece ainda que, na

hipótese, de vacância, seja qual
fôr o motivo, de qualquer dos caro

gos da Comissão ou Mesa Direto

ra, a substituição será feita rle

.conrorrnidade com o respectivo
regimento interno, sem necessitar
da eleição de novos membros.

..

Também ontem o Presidente da

República assinou )decreto na PJ';·

ta da Justiça autorizando a micro

Iilmagem de documentos oficiais

arquivados nos órgãos dos Pode
res Executivos, Judiciário e Legis
lativo, inclusive nos da adminis

tração indireta da União, dos Es

tados, do Distrito Federal, dos

Territórios e dos Municípios, bem

como a documentos particulares.
A micro-filmagem dêsses doeu

mentos, assim como o manuseio e

,a preservação dos í'ilmes, obedece
rão às normas estabelecidas no

texto do decreto.

A Faculdade de Direito da Uni
vcrsidadé Federal de Santa Catu
rina dlvulgou l!a manhã de ontem
o resultado' da prova de Grarnáti
ca c Literatura Portuguêsa, reali
zada dia 21, correspondente a ter
ceira chamada do Concurso úe

Habilitação, para ingresso no

Curso de Direito, no qual �:;4 cano

didatos estavam inscritos, tendo
sido aprovados 63, apresentando
um Índice' de aprovação de 4,%

Ontem , a tarde realizou-se a prO".l
de 'portugues.Rcdaçáo, constando
do tema "Não há Justiça onde n;io
há Deus" .• A prova de História S�·

rá realizada amanhã às 9,00 hOJ aJ
c as demais ser5,0 realizadas II,)

dia 27 (Sociologia) e dia 23 a pro·

"Petrobrás"
vai perfurar o
São Francisco
A' plataforma de p�rf'ilraç(;{";

submarinas "Petrobrás I"

mesmo transportada para o

São Francisco, em território

3erg'ipe, caso os técnicos da
ma Langford, encarregados
perfurações, atinjam a protundi
dade de, 4500 metros sem encu'l',
trar petróleo comerciável. Ao atino

gir a profumlidade de 3 400 me

tros os técnicos já demonstraram
desânimo e afirmam que chega
rão à prníundídade Iímtte sem

qualquer resultado positivo. A "Pc

trobrás I", entretanto, só será �
transferida caso se façam as per- I

furações atualmente. A informa- t

rão é do chefe da Seção de Plane-]
lamento da Petrobrás, Edvaldu

'I'ôrres, que aercscentou: "QuandiJ
se ultrapassa a profunditlade de
mil metros ,já são encontrados Ior
tes indícios da existência de pr
tróleo.

. --

va de Línguas que é up.tati\ a pelu
candidato entre Alemão, Inglês,
Italiano c Francês.

Por outro lado, a Faculdade ele

Educação divulgou a relação dlJ'l
candidatos aprovados nos \ estio
bulares promovidos pela escola
em primeira chamada, no qual 3�t

candidatos dos 57 inscritos Iogra.
'

rarn aprovação, alcançando um

índice de aprovação de ii1),6°,u.
O resultado foi divulgado na taro
de de ontem pcla Secretaria tl.J.
Faculdade tle Educação da Univer·
sidade P<lrU o Desenvolvimento li:}
Santa Catarina e logo apús os "I:>

teranos proc:deram o "trote" pr
las ruas centrais da cidade. l'I'l<ü",
"Vestibular" na última página).

Nixou cumpre missão
d�,. paz pela Europa
o Presidente IUchard NixOll cllc·

J;OU a BrlL'\:c1as, primeira etalJa (lC

�ea visita a cinco nações curo·

péias, com o propósito de conse·

guir melhor entendimento inter·
nacional c reforçar a causa ü,�

llaz mundial. O Chefe de Estado
Ilork·americano foi recebido J1n

nerollorto desta capital pelo Rei
Balduíno.
\
Depois de desembarcar, o 1'1';>

sidellte estadunidense e o Hei bpl·

ga ouviram na llisia do )�p·opoJ'.
to o:; hinos das naçu2s que 'repre·
sentam c encaminharam·se, mai',i

,tarrIe, para um saguão especial 01:'

de pronunciaram, respectivamcIJ'
, te, os discursos de chegada e re·

cepção. I

Poucas horas antes de tlesem·
barear em Bruxelas, numifestall'
tes belgas realizaram um comicia
de repúdio pcla visita !lo Presi·
dente Nixon a ctita capHa1. Fôn

anuneiadq. uma grande cUllcenira

çãal mU::l o cOlll].lul'edmcul0 loi ue

npen,ls 134 pessoas.
A decisão do I'rcsirlent0 Nb:rm

,de visitar em primeiro lugar a

Bélgic,t assinala a preocupação
dos Estados Unidoti pelo fuiuro
da Org-anização dó Tratado do
Atlântico Norte (OTAN) c do l'I'ler·

cado Comum Europeu.
As COl1V�ISações de Bruxelas te.

r[io cumo jJano·de·I'ul1do a eles

cenie crÍoe franco·brltànica, SOo

breludo após a manobra atribuída
ao Presidente De Gaulle para li·

quidar a OTI\N e o i)1CE,
As medidas de segurança não

empanaram o brilho tlessa "isita
Ião imporiant�. Foi completullWll.
le isolaJa a sct;'ão do aeroporto
onde Nixon desembarcou ficando
t;eu acesso proibido ao público.
Como não existia nCll!lUma POli'

to do qual se pudesse observar ;.

boas vindas apresentadas pelo Rei

Balduillu, o::; habituntc3 de Bnj·
xelas não viram de perto o 1'11;,
15i�tt;�ltc NL\Cll. �

_ .. --------' . ,
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promoção e contra·propaganda
Brasílio Pereira

:;omo bom catarina e, la por
ntro, bom ilhéu, fiquei deveras

ntente com o bonito cartaz que
Prefeitura de Frorfanópolis bolou

.ra divulgação do Carnaval

rrianopolítano. Ver um cartaz

.sses na Rodoviária de São Paulo

a, mais ou menos" como divisar

pavilhão pátrio na
' fila das

indeíras que drapejam à frente

'I ,1 Sede da ONU, em Nova York ...
I ,I

Bem. Assim como na Rodoviáría

'�ulistana, certamente em vários
rtros pontos estratégicos. do
rrismo nacional terão sido expos
\s aquêles proclamas da nossa

rlortda festa popular, em que
I'enentes do Diabo" e "Protegidos
a Princesa" e "Filhos do Contí
ente" etc. porf'íam, ano por ano,
rn conquistar o aplauso popular
ara seus carros alegóriéos e suas

i 'I'colas de samba.
Até aqui, ótimo. Aplausos tam

ém aos que propalam com inten

'!
Idade crescente a beleza íncornpa

"'�I tivel de nossas praias, cada uma

II .elas a fornecer assunte que chega
ara muito cronista e poeta, além

I !II te contentar o mais, exigente.'

:eranista. Isto: por�l11, só quan�o
o panorama, a areia, ao mar, as

11'1'
tunas, às montanhas,.. isto 8,

'

j IlqUi!o que Deus, pela natureza, hj
nuítos mílêníos criou por estas

.lagas ,

I

Agora, porém, o que é que tem

ido feito rz:ra não desmerecer de

,
al propaganda, mais que justifi-

,./,', ada? O Carnaval flcríanopolitano
Ie rua é dos melhores do Brasil,
'nuito bem, mas onde está o apoio

,

lU
a direção efiCi�!!.te para tram'-:

Por Harry Sylvester

WASHINGTON - Recentemente,
um grupo' de alto nível da Orgam
zação dos Estados' Americanos
(OEA) reuniu-se, em Paris, co 11

representantes do Comitê de Assis

tência para o Desenvolvimento. O

I citado Comitê re.presenta as prin

ij cipais nações 'industriais do mundo

e o grupo da OEA expôs as neces

ii sidades de assistência e investi
mento na América Latina.
O Sr. Fa,tr'cio Rojas,. President,�

do Comitê Executivo do Conselho
Interamericano de Cultura, referi:1-
se às condições da educação n'l

América Latina, Evidentemente, I)

Sr. Rojas não foi o primeiro nem

o último a demonstrar preocuprr
ção com as condições e a direçã�
da educação na América Latina.

Desde 'o 'início da Aliança para
o Progesso, adquiriram os governos
da 'região uma consciência maiflr

dessa, necessidade. Estã,o preocupa
dos porque não desconhecem rt

estreita relação que e:hste entre

a educação e o desenvolvimento,
Hoje, .sua preocuf,ação é comparii
lhada por muitos outros, inclusive

organizações internacionais, como

as Nações Unidas, a OEA, o Banco

Mundial, algunias das principal3
fundações, nos Estados Unidos e'
vários países fora da América
Latina.
O Sr. Rojas expressou ante o

Comitê de Desenvolvimento uma

Lages e a

UM APÊLO DIRIGIDO AO SR.
REITOR DA UFESC

Foi muito feliz o sr. Thiaguinllo
de Castro, quando num rasgo de

sua verve poética, exclamou: "As

ruas de Lages há muito tempo
deixaram de ser. passarela par'l
desfile de tropas de mulas ... ,"

'Realmente, Lages é hoje uma mE-

trópole, com seus arranha-céus

disputando às agulhas das tôrre-.,
da Catedral o direito de ergueram
mais alto a sinalização vermelha

,exigida pela segurança da' navegn
ção aérea. Lages é, hoje, a afirma

ção do progresso!

Não entretanto, nossopode,
otimismo induzir-nos às raias da

'miragem. Lages, avançou, é certo,
cinquenta em cinco, em sua tmje
LOna no mundo do progresso
Energia abundante, entroncamento
de modernas rodovias asfaltadas,
iPróximo funcionamento da malS

imporlante ferrovia que vai unjr
, Sul ao Centro do País e sun�i
�nto de fábricas de papel e ce1u
,\
'\

formá-lo naquela festa para os famosos carros alegóricos e Q3
olhos que êle pode ser? Nossas
praias são incomparáveis, não há

quem conteste, mas onde estão os

requisitos mínimos de coníõrto
para se chegar a elas - as estra
das! - ou para nelas se perma
necer?

x x x x

Agora, impressões de poucos
dias atrás. Fazia muitos anos que
eu não passava pelas praias co
norte da Ilha: Jurerê, Canasvieirac,
e tive agora a oportunidade. Decep
cionou-me jJstamente a dificul
dade de acesso, ainda na base das
velhas estradas poeirentas, sem

sequer a comezinha informação d,�

placas ou flechas oríentadoraa,
ausentes até nos encruzost Um
caro custo descobrir a "trilha"
pata a praia de Canasvieiras! Ora,
mas pelo menos esse direito de
ser oríentado o visitante qu )r
ter. .. e merece!... e custaria tão
pouco ao govêrno municipal!

mutação não saiam, não saiam .. ,

e quando apareceram, lá pelas 11

da noite, ou não se abriam ou não
se fechavam ou falhava a: ilumina

ção ou faltava o acompanhamento
musical ou .. ' Bem, foi uma decep
ção. E uma contra-propaganda
Iamentãvsl ,

Para cúmulo de azar, o desfile
das escolas de samba após' a exibi

Çã0 de conjuntos folclóricos, '11
noite ele segunda-feira, 17, foi.

inteiramente prejudicado p e I a

chuvarada que desabou, com,

abundância, pouco antes do qu»

prometia ser o ponto alto do.')

Iestejos. Mesmo assim, lá pela
meia noite, os "Protegidos da

Princesa" estavam ainda teimando
com São Pedro, fazendo suas ulti-.

-

mas evoluções frente ao Casarão
,

da Prefeitura, apesar dos pingos
esparsos que continuavam a cair.

Era de fato lindo o espetácu.o
que" apesar de tudo, 'etereoíam .

"

Conclusão.
x x x x

Chuvas e trovoadasOutro caso, só para ilustrar. ,"c

Lagoa, asara sacudida pela emprei
tada do Centro Internacional de
Turismo e continuando a agradar
ao visitante pelas"suas camaroacta s,

.pois a Lagoa também custou, mas

custou, até receber uma ponte

são imprevisíveis, vá lá, não se

podendo, por elas, culpar os orga

niza�ores de qualquer' festejo' de

rua. Mas as falhas notadas no

desfile carnavalesco -de domingo i!

noite, em Florianópolis, ou os

conhecidos defeitos crônicos (la
nossa ,infra-estrutura turística,
parece que mereceriam atenção

-

maior e medidas mais prontas dos

órgãos competentes. Caso contra

rio, .urna promoção \ como a do
mencionado cartaz colorido do
C a r n a v a I floríanopolítano só

poderá ter, lamentàvelmente, o

efeito pernicioso da contra-prop-i
ganda.

na Amé'rlca Lat,ina
psicológicos - da América
são' condições que exigem
esfôrço regional produtivo.
Considera também o Sr. Rojas

que é necessário um esfôrço
regional para o treinamento' e

'

especialização dos professôres.
O {uncionário não deseja novas

instituições, ,110 momento. Em sua

opinião, tudo parece indicar que
já existem suficientes instituições

Latim
um

dessa natureza,

A melhor forl1!a de investir os

fundos disponíveis parece ser o

melhoramento de sua
I

qualidade
Escolas de educação, central de
treinamento de ,professôres ,e

universidades alcançaram, ao que
f,arece, uma cifra capaz de sat;s·
fazer . as necessidades numérica:>.
O de que se carece nes.te momento
é o que o Sr Rojas qualificou de

"resposta à orientação básica e as

prioridades' da década de 70 -

melhoramento na qualidade da

educação" .

, "1/
A ,proporção atual das despesas

com a educação na América Latina

sitl�a-se em tôrdo dos 4,5 por cento
do Produto NaCional Bruto
Todavia, o Sr. Rojas afirma que
essa :Jercentagem não é suficiente

para finanCiar os programas educa
cionais atuais. Daí, a' necessidade
de fundos e assistência tecnica po:'
parte dos países membros do 'i'

"

Comitê de Assistência para o . ,)

1
�

Desenvolvimento.

perdício de esforços. A agricultul''1
que tambérl1 em muitos casos, se

estriba no secular "arado de pau"
deve encontrar o necessário apoia
para que a tão esperada reforma
agrária produza. entre nós,. seus
profícuos resultados.

Por isto, dêste cantip.ho do sol::>

'licatarinense, quando vemos nossos

'.

vizinhos gaúchos já com três
Faculdades de AgrONomia, e

_
Vet,�- "Ii,!',rinária CPôrto Alegre, Pelotas e

Passo Fundo), quando sabemos I
que Santa Catarina tem sua

I;economia firme e necessàriament0
apoiada na indústria agro-pastoril

SíTIO
Vende-se uma belissima chácara com aproximada-

mente CO.OOO m2 em Cacupé do Meio (12 km do Cen

tro) com 'uma pequena casa de madeira, visão pano

râmica da Ponte- Hercílio Luz, muitas rochas orna.ncu
'

tais, recantos pitorescos e riacho com água vertente ela

rocha. Preço para vender 12 mil exclusiva)tlente à

ta. c/proprietário Anita Garibaldi, 60 - Fone 27--11.

)
I"· C lt:SA
).
i,:;

Rua Bocaiúva,' 122 - parte terrea

sete peças com ou sem garagem, I

Trata,!, na mesma..
.,i

Vende-se uma casa' desocupada, sita à Rua Crisp'm
Mira, próxima à A,;.' Mauro Ramos, C01T .., quartos, [ar
cím e quintal. Negócio direto e urgente. Tratar pelo 1 t'

!eíone 2332. 'Facilita·se parte dó pagamento.

Vende-se um terreno com a área de 4,740.í70 'rr_.,

localizado no Munícípio de Paulo Lopes, Os interessados ---------------__;--------�

poderão se dirigir a rue Santar{a n.o 274, ou através do

telefone 20-31\. falai' �Oh' n Sr. Flávio Schmitz.I
I

1:
I
I.

TEBRE·R·O

\Unive,rsida.de ,par,� ,O Ilesenvolvim&llfo do
:EsliHlo ,de "Sa'nfa 'Ca!arlna

'Escola Superior de Adminh:tra'ção
e Gerêu'cia

EDlTAL N° 02/69
'I·
I'

i
-Resultado do CONCURSO DE HABILITAÇÃO
à la Série do Curso de Gracuação da. E cola

Su�erior de! Administração e Gerência-ESAG.

De ordem do Senhor Diretor da Escola Superior
de Administração e Gerência, faço saber o quem inte

ressar possa que no Concurso de Habilitação foram con

sidercoos cla'lssifica,do� os candidato; abaixo te�aciona

cios, no seguinte 'ordem:

i

I
.I'
i

N° de

ordem

e, quando vemos, em tôrno de nós,
tanto trabalho minimizado por
falta de assistência técnica adequa
da, sentímos a obrigação de erguer
nossos apêlo ao Exmo. Sr. Reito"
da Universidade Federal do Estado
de Santa Catarina para que pro
cure interpretar a gravidade e

premência do momento em que
vivemos e desça do pináoulo de seu

trono e venha nas ajudar a, 1m·

(Cont. na 7". pág.)

digna dêsse nome! E se ressente,
ainda agora, da construção moro

síssima do que será, não s.ei quan
do, a Avenida "Beira-Lagoa", de
acesso às dunas e ao mar grosso

Quanto ao Carnaval, o que acon

teceu à' noite de domingo do dia

1.6, foi de encher a paciência 6

encanar a animação de qualquer
ilhéu, quanto mais a de um turista
atraído pela propaganda. Os

\'

��.}ltj

síntese daquilo que' essas nações
e instituições descobriram nos

últimos oito anos � que o prin
cipal defeito da educação na Amé
ricà Latina está em sua qualidade.
"Portanto" - declarou o Sr.

Rojas -, "no nôvo programa c).'l
OEA 'se dará maior ênfase ao me-

lhoramento e forta.ecimento
atuais instituições".

das

A ênfase dada inicialmente

construção_ de um maior número
de salas de aulas e laboratórios
modernos .'cedeu lugar a êsse nôvo
conc·eito. el1tro problema
segundo o Sr. Rojas -, tem sido a

tradicional estrutura da educaçi'i'J
na· América Latina. Por exemplo,
ainda há uma definida tendênci:l
nas universidades latino-amerioa
nas a ensinar humanidades e ma

térias çomo o Direito. Porém, o

de que se necessita neste momento
cruoial para o desenvolvir.lento da
América Latina é um maior 'empe
nho no ensino da ciência pura e

aplicada disse.

De acôrdo com o Sr. Rojas,
não sàmente é necess:;írio um

maior ensino das c18ncias, mas

também uma \qualidade tnelhor nu

educação. Nesta zoria de mudança
qualitativa, disse o Sr. Rojas con

templar grandes possibilidade�
para a ação regional-. A falta de

pessoal capacitado, a escassês de
recursos econômicos e a' seme

lhf(nça dos problemas culturais (�

AGRO-VET
IOse, além de outros de não meno/

importância, foram os fatores alta-'
mente decisivos que propiciaram
'tal evento. '

N( entanto, :r:,ara consumi"

energ13 ou para dar motiva-ção ao

transporte, Lages precisa produzir,
E, em certos casos, não só pro
duzir" como ainda comandar a

produção, tendo em vista a abso

luta necessidade de sua lidêralll:H,
G,omo segundo município mais

populoso do Estado e como

indiscutível centro da cultur't
catarinense, sôbre os fatos sócio
econômicos de quase todo Q

planalto barriga-verde.
Sim, Lages não pode deixar d'?

reconh,�er que a múitas atividadss

primárias está ligado o seu futuro',
As fábricas de papel e cE1ulose �ti
estão para demandar a' existênci.l
de milhões de metros ct2bicos ç1,,;
boa madeira. A indústria pastoril,
que em muito� casos ainda atende
a métodos e processos l:nedievais,
precisa ser enquadrada dentro da
técnica moderna, para evitar des,

, ,
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Nome
<'

Arlindo Gondin

'Clayton Rogério Duarte Ned
Rogérlo Carvalho da Rosa

Alvaro Luiz, M. Veiga
Luiz Carlos Nunes Pire: Schmidt

I

,

Zéiio P. Casa!,nn.cle
, -

'Dilma Idalina Carvalho

AntôniO do Nascimento Rota

Art-ônio Rubilar Ferreira Leão.

,Nelson, Pedro Zambon

Nilo Monn

Jeny, Oliveira' Pereira
AdéIin0 Bon'fácio Kretzer

Osmar Waterkemper
Vi'tor Tavares

José Roberto da Silva Santos

Mario LetíCÍ<:\ F. Ven,tura
Avelino Adelino Alv�s
Gelson, Chagas Marchete

Aécio Speck Neves

Peter J ohanr: Bürger
Júlio --Pacheco ele Souza

Léa Maria cle Oliveira Mar�ngo
Jorge Daux Filho
Paulo de Oliveira Maia
Clara ·Pellegrinelo '

Antônio Sam!.Jaio
Adilson Martins

Jarbas Pinheiro Jobim Filho

Valmor Jeremim

Newton Cunho,
Gui.do Jasé. Schmitt
Neri Gomes

Rogério Luiz dos Santos

Jaime José Platt
Nelson Antônio Galinà
Paulo José de Freitas
Léa Coutinho cio Prado
Moacir José Fernandes
Édio (Miguel de Souza

f

Alfredo Koerich - Secretário- em I�x=tcício

VISTO:

Florianópolis, 20 de feverelro de 1969.

Antenor Naspolini

1 ° lugar
2 ° lugar
3 o

lugar
4° lugar
5 ° lugar
6° lugar
7° I·ugar
8° lugar.
9° lugar
10° lugar
11 ° 'lugar
12° lugar-
13 ° lugar
] 4° lugar
14 ° lugar
]6° lugar
]70 lugar
18° lugar
19° lug_or
19° lugar
21 ° lugar
22° lugar
23° lug1r
24° lugar
25° lugar
26° lugar
2r lugar
2r lugar
29° lugar-
30° lugar
31 ° lugar
32° lugar
33° lugar
34° lugar
34° lugar
36° lugar
3r lugar' .---------------------------
3�0 lugar
39° lugar
'39° lugar

C! ::ISS 1 fic:u;ão

Diretor

Ministério dos Transportes
Departamento Nacional, de Estradas

Rodagem
COM1JNICADO

A Chefia do 16" Distrito Rodoviário Federal comum

ca às Emprêsas ele Construção Rodoviária, interessada;

na Concorrência Pública para a execução de serviços
de terraplenagem na BR-I01-SC, trêcho Tubarão-Ara-

ranguá, que a mesmo foi transferida para o dia 17 do

Imarço elo corrente às 10,30' horas. Chama a atenção ain-

II
A vertida Getúlio Vargas 522 Rio de .raneiro-ouanaoare

'Flori,mópo!i§, 13 de fevereiro de Hl69

HILDEBRANDO MARQUES DE SOUZA

Eng" Chefe do 16" DRF.

CINASIO - CLASSICO - CIENTIFICO

em apenas um ano.

:Experiência em cursos de madureza

Otima .equipe de professôres
Lnscrir;ões: Fcrnando Machado, 57

DEC��ARAÇ10 li PRAÇA
INDUSTRIAS DE FÉCULA COMPANH1A LO

RENZ, cem, séde à rijo' São Paulo n° 3068 em Blume

nau (SCl, ir.scrit-: no CGC elo M.F. sob nO 82.639.543,
no intuito ele derrnr quaisquer dúvidas que p8:5'_ m ad

vir ela seme hança ele nome com a firma FRITZ LO·
,

,

RENZ S.A. Inoústric, C mércio e Agricuitura, com se-

de Em TIMBc) (SC), vem declarar, a quem pos:o interes

sar, não huver nenhuma relação entre o declarante e a

aludida firmo FRITZ LORENZ S.A., .trotando-se de

empresas de personalidades jurídicas Inteiramente inde

pendentes.
Blumenau (SC), 14 de Fevereiro de 1969.

Indústrias de Fécula

COMPANHIA LORENZ
'Or. Rolf Schindler -'- DIRETOR
Leandro Victor Bona - DIRETOR

CLUBE DOZE DE AGÔSTO
CONVITE

A Diretoria do Clube Doze de Agôsto tem apraze:'
de convijar seus associados e depemlentes para
habitual excursão da "ql.laresl1}a", dia 2 de msrço( d?min
go), no apreciável recanto da PRA�A DO PONTAL, dis

t,anie- 60 minutos desta Capital.
Os sócios que possuirem automóveis estão convidú·

dos a parUciparem da caravana flue sairá defronte

C:ube. às 7,30 da manhã.

,Inscrições até o próximo dia 28 na Secretaria:

Casal NÇ'r$ 5,nO ,

Individual NCr$ 3,00 'IDependente até 15 anos NCr$ 1,50
'

,Haverá churrasco, danças com conjunto.. moderno

surpresas e muita brincadeira.

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
VENDA DE PADARIA ELETRICA

O Comandante do 14° BC e Guarnição Militar

Florianópolis, declara, por meio dêste, Edital, aberta fi

concorrência para venda de uma padaria elétrica e

seus pertences. A padáriá necessita de reparos e pode
rá ser examinada no Quartel do 14" BC.

As propostas deverão ser escritas, apresentadas em

envelope branco lacrado e encaminhadas ao Chefe da

Comissão, no 14' BC, Major FRANCISCO MOACYR

GONÇALVES, no prazo de 15 dias úteis contados a par
tir da data do presente Edital.

As propostas serão abertas às 15.00 horas do 16'

dia útil� no Quartel do 14" BC.

Florianópolis, SC" 20 de fevereiro de 19m)

FRANCISCO l\'IOACYR GONÇALVES - Mj
Fiscal Administrativo do EtI

DR. ANTONIO SAN!AE,LLA

Professor de Psiquiatria da FaCJid_de de Medicina
Problematica Ps'quicl NeLlroses.

• •

DOENÇAS MEN'I A.S

Consu'torio: Edil'íc;,) Associação C:1tarinense de Me
dicina - SalCl, 13 -- Fone 220R -- !{ua .Jeronilllo Coe

lhe, 3'i3 -� Fior'ontlllolis,

de

j I

"�

/

sua

d.e
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,ii!Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Berlimali.adaA
. ..

posiçeo em não esqueça
fim de eleger o Presidente FederaL
A decisão de realizar esta' eleição

na Berlim Ocidental foi tomada
em Bonn, depois de consultas· às
três potências ocidentais. Isto não

constitui um acontecimento sem

precedente, por isso que as três

íJtimas eleições ali se realizaram

De fato, somente a eleição de

Theodor Heuss, o primeiro Presi

dente depois da guerra, realizou-se
'em Bonn, em 1949.

Por John Albert ponsabilidade pela área total de
Berlim.
.Foi precisamente a União Sovié

tica que: em violação dêsses
acordos, isolou a Berlim Oriental
do testo da cidade e, mais tarde, a

transformou na Capital de sua

chamada República Democrática
Aiernâ. Foi ainda a União Sovíéti
ca que, em. repetidas ocasiões,
criou crises em Beriim,. com suas

tentativas para eliminar o livre
acesso dos alemães ocídentais à
Berlim Ocidental. Tôdas eS;3as
tentaÚvas fracassaram, i�clusiv,}
o bloqueio de Berlim de 1948-49 e

a . tentativa de Khrushchav de

. mudar o status da cidade pOI
meio de um ultimato, em 1958.
O ultimato de Khrushchsv pro

vocou uma grave tensão em Berlim,
em 1960, o que fêz que o Presi
dente Kennedy ordenasse a mobí

Iízação das tropas de reservas e

dirigisse a Moscou unia rírme
�à'..ertêncía , FOi quando o Presi
dente Kennedy ilpcJaJ'Ou que. "não

podemos
.

negociar com quem
afirma que "o que é meu é meu e

o que é teu é negociável".
As autoridades da Alemanha

Ocidental expressaram claramente

que pretendem levar avante as

e"eições presidenciais, conforme
foram eÚ1s planejadas.
As três potências ocidentais

lembraram a Moscou, uma vez

- mais, a sua respcnsabílfdade pelo
livre acesso à Bertim Ocidental.
O nôvo, Presidente dos Estados

Unidos visitará a Berlim Ocidental
a 27 de fevereiro, apenas alguns
dias antes das eleições alemãs.
Disse a· Casa Branca, de forma

concludente, que a visita' do Pliesi
dente se fUJ'á como foi planejada
Só Cabe esperar que MOSC(;ll

exerça sua influência sôbre a

Alemanha Oriental para evitar
rnaíorss tensões em Berlim.

WASHINGTON - Numa decla

ração divulgada em Bonn, a Fran

ça, a Grã-Bretanha e os Estados
Unidos denunciaram as últimas

restrições oficiais impostas pela
Alemanha Oriental aos que viajam
da Alemanha Ocidental para a

Berlim do oeste. Ai"írmou-se que
tais restrições são inaceitáveis,
principalmente se se considerar

que a responsabilidade pelo livro
'cesso a Berlim não cabe à Aiema
nha Oriental, mas à União Soviétí
ca. Revelou também a declaracão

, ,

'

das três potências qué, recente-

mente, enviaram um lembrete �L
União Soviética concernente a essa

responsabilidade.
O último edito da Alemanha

Oriental está dirigido contra

viajantes oficiais da Alemanha
Ocidental e, especificamente, con

tra os membros da Assembléia
Federal. Os 518 mçmbros rio

Bundestag (o Parlamento da
Alemanha Ocidental) ,

e igual
número de, membros das Assem

bléias Legislativas deverão ir à
Berrim Ocidental, a 5 de março, a

•

O regime da Alemanha Or.i.Émt.<;tjj
baseia suas medidas - que. estarão
em vigor no próxímo sábado - ma

afirmação de que a Benlirn Ocíden
tal é "urna entidade {política índe

pendente", que, ao que se supõa,
está situada em terrttorío . da

Alemanha Oriental. P o t. t a.n t c.

argumenta-se, a eleição de um Pt":
sidente da Alemanha Federal viola
o Direito Internacional. Todavia,
são outros os fatos reaís atrás 'je

tal situação. De aeôrdo � com' (ii

Direito. Internacional
.

e
. sôbre: 'a

base de acordos ínternacíonaís, as

quatro potências - França, Esta

dos Unidos, Grã-Bretanha e' Uni?')
Soviética - compartilham ares-

__ <1"'_ •• 0-,"'" --..�_,__

'.

Espe!a-se que, dentro de aigune
'dias, será entregue a Moscou urna
nota norte-americana, em resposta
a uma nota soviética de dezembro

.-

último, na qual se f,m�ia referêncía
às . eleições de 5 de marco em

Berlim.
�sperà-se igualmente quê a nota

norte-americana se refira à decla

ração' .que as três potências ocíden
tais acabam de divulgar em Bonn

,

Deve ou não ser proIbido o· pa'rtido neo�nazista
Prof. Dr. Herrnann M. Goergen contra, o resto ficou indeciso. O

resultado dessa pesquisa. veio
confirmar outra pesquisa de feve

reiro de 1967, o que provou o

pouco apôio emprestado pelo elei
torado aos planos do govêrno 'de
resolver a questão 'pelo proibição,
Atendendo às considerações da

política externa favoráveis ii, prol
bição, o gçvêrno teria

..

provocado,
novas dificuldades na política in

terna, uma vez �ue o ato não; te
ria resolvido o problema algo mais

complicado do radicalismo da ex-
.

trema direita. O motiva mais for
te da nova atitude do govêrno
contraria à proibição, e a auto

confiança dos partidos democrá

ticos, por várias vêzes confirmada

nas últimas eleições municipais e

estaduais. Mesmo admitindo "Q..

tação ainda suficiente para entrar

no parlamento federa, de .Bonn -ém
1969 (:5%' de votos) o NPD. hoje é '

considerado Gomo estando em. de

clínio, havendo, segundo os peri
tos, alguma probabilidade. de aê.é
evitar a sua .entrada ao p.ar-llJ,men
to federal. Os 8 a· 10% de votos

que' Adolf von Thadden pre'tende'

tes sôbre o passado político dosverba respectiva do orçamento te
deral. .Apesar do NPD ter partido

da queixa em Karlsruhe,
von Thadden chamou a scn-

"homens da primeira hora",
somas vultuosas depositadas
deputados do partido (para

sôbre

pelospado
Adolf'Se não acontecer algo de grave,

o govêrno da grande coalísão em

Bonn não mais apresentará queixa
ao Tribunal Constitucional de
Karlsruhe contra o Partido Nacio

nal-Democrático (abreviação em

lnforrnações nas nossas Agênciastença: "uma catastrofal corrupcão
legalizada?". O NPD, tendo obtido

o mesmo tenha em mão um meio

de pressão sôbre os seus próprios
mandatários), sôbre as transações
financeiras pouco, transparentes
entre as quais destaca-se a expe

dição de recibos pelo editor do

jornal do. NPD nas quais são qui,

/

BANCO BRASILEIRO DE DESCQNTOS, S. A.
aANCÚ ·BRADESCO ·DE·INVESTIMENTO, S. A.
FINANC·IIADORA. BRADESCO, S� A.

- garanti", dé bons serviços -

2% dos votos nas eleições federais

.de 1965 e que em consequência da

percentagem de. seus votos em' al

gumas eleições estaduais já reco

b.eu mais ou menos dois milhões
alemão: NPD) requerendo a comi

tatação pela justiça da inconstitu
cionalidade do NPD e de seus ob- tadas somas' Para anúncios nunca

publicados.
Se o cálculo,

de marcos provenientes dos orca

mentos estaduais, agora recebera

pelo menos mais um milhão cip
jetivos, considerados anti-democrá
ticos e neo-nazistas por Bonn. Fo

ram em primeiro lugar considera

ções de repercussão do neo-nazís-

s.egundo o qual
os votos de eleito
obtidos pe.o NPD

. ANAE
.'

inicia .ccníagem
para o lançamenín da

marcos o que fortalecerá a sua or

ganização e campanha. Entretanto

sofreu o NPD o impacto dum livro

40% de todos final

Apolo
res até agora

expressaram simplesmente um

protesto contra a política governa
mental, parece convincente a atual

mo alemão no estrangeiro que
motivaram o Partido Socialde- sensacional publicado pelo ex-pré

sidente do NPD na Baviera e vice

presidente do partido, Franz FIo-
mocrãtíco,' os sindicatos e o minis
tro do Interior Benda (da União

Os técn ico: espadas norte-ame
rir anos IH IC aram,

'

a .contagerii
regressivo que culminará', sexta

feira próxima, com o -ícnçamente
da. Anó10-9 trioulada· por James

Mc'Di�itt, David Scott e Russell.
SchWI.ÚKC1rt.
O· objeto principal.' dessa ex

riência será a delicada': operação
de encontro, no esoaço; entre a

a n'ave de- comando "e o mó
dulo o ser utilizado, 'Cin julhoi no

descida à Lua. O primeiro diá do

contagem regressiva ·p:lra. o
,.

voo
orb tal terre tre' do' Apólo.�9 fói

delicado à ins.!J,�ção dê todos os

sistém'as da C05monave. ..

McDivitt, Scott e Schwe)cKa
.rt ensaiaram, no s·extà-feira pa
sóada, o encontro- es�ecial, en

qwnto o Centro de Contrôle. de
Huston os seguia 'corno se,' na

realidade, e:tlvesem no cosmos.

O pl'ograma prevê. oútro encc:.�:�)
s mulada 'que não será aéo,n1pún
hado pel.o· Centro Espacial.,

de 63 quilos de empuxo que au

xilrorn o con ervar o combustível
em <U3S cârn -ras quando subme

tido à ausência de peso.

posição do govêrno de Bonn, re

ceioso de que a proibição do NPD

provocaria mais protesto do elei

torado substanciados em maior

rian Winter, livro intitulado: "Fu

acreditei no NPD". o resultado do
livro é uma completa desilusáo
sôbre o NPD que, apesar de algu
mas retificações obtidas na justi
ça contra várias

. afirmações do

Cristã-Democrata) de requerer a

'. Karasruhe os instrumentos legais
para a proibição do NPD. De uma

pesquisa resultou, julgarem 44%
da população o NPD um perigo
para a política exterior alemã. O

ministro Benda achou suficiente

apôio ao NPD.

Adolf von Thadden de S\l.a . vez
MONSTROS

Cada qual dos motores do

primeiro estágio. conhecidos co-
.

mo F- I, !)esa J O toneladas e tem

seis metros de comor menta por

qLl�tro metros e meio de diâme-
110. E!O;_;es monstros consOlllem

três .tonel·adas de oxigêno e que
ruZCne por segundo.

Além �d,us motores princi-
pais, o primei ro estág. o do Salur
no-5 está. dotado de mais oito

propul:ores que são usados CCIll::>

retrofoguete, de fi eio. Sua I1liSS�1O

é a de diminuir a marcha do Sa
turno-5 no imtante que o segun
do estágio fôr acionc.do, isso L)

dois minutos e ,neio após o dis

paro. Cada qual dos retrofogue
tes gera um empuxo de 44 tone

ladas dur.ante um e paço de km

po infellur a um segunelo.

reage com violentos comícios, a-

seu ex-vice-presidente; foi submeti
do por Winter a uma crítica de·

meaça os chefes d� .grande coali

são com revelações sôbre o Sél,

passado e solta brados por todos
os lados' para contornar o deciínio,
em que' se encontra o NPD. Á 'si-

as provas a serem apresentadas ao

Tribunal para alcançar êste obje
tivo. Todavia su.rgiram augt1m���·
tos fortes contra o combate ao

NPD pela proibição.
.

O Partido L�beral-Democrata, o

pequeno e único partido de oposi
ção no Parlamento Federal ale·

mão, sempre solicitou que a luta

contra o extremismo da direita ,a
parentemente venceu agora ta.m

bém nas hostes da grande coali·

são, para q que contribuiram al

guns acontecimentoS importantes
nos últimos mêses.
Em novembro de 1968 uma pes-

vastadora com revelações sensa·

cional sôbre o backgrotÍpld de sua;

atividades.eleições' düi' a.conquistar nessas L
'

Para citar, so alguns exemplos
das revelações., de Fra,nz, Florian_
Wintel': o NPD recebe dinheiro de

uma organização extremista
nazista da Afrie$! do Sul. A polí
cia secreta da Alemanha Comuni,<;
ta está em poder dos fichários de

sócios do NPD. Existe dentro' do

.NPD um anti-semitismo aberto ·ou
.

camuflado. Existem, fortes indícios

do NPD ser o "partido sucessor

do Partido Nacionalsocialista". A

vida int:orna do NPD não obedece
às regras deniocráticas exigida:>
p.ela Lei Fundamental. Winter est:i
revelando· detalhes impressionari- ,

tuação se tornou mais compiicae1Q'
pára Bonn pela fundação. .do' I).ÔVO
partido c01')).unista da Alemanta
(DKP) que, �m caso de p,i'oibiçllo
do NPD, por sua vez também' de
ve�ia ser proibido.
A

.

decisão do, govêrno de BOl;m
de não ,1Jroceder contra o . NPD

perante a justiça constit'lcional,
não recebeu Ci apôio unânim�' nem
dos partidos nem da opinião p 12·

plica. Em todo o caso é uma .de
cisão "limpa-área" e, que' agora.

obri.ga ao partidos' a orgaruzat a

�uta contra o perigo .neo-nazis'a
em têrmo políticos.

dia paref'em menos verossím�is.
De 'outro lado par'ece .um. pará

doxo contra o NPD hoje, na"base
de Un;:la sentença do. Tribupal
Constitucional de KarlsT).lhe, com

meios financeiros ciUciais pa�a fi

nanciar a sua ca·mpanha.
A lei federal, que. assegu:-a aos

partidos com pelo menos 2,5%' de
votos em eleicão federais o· reern
bôl�o do&. "Cl;Stos de propagancia
eleitora" 'I, foi considerada incoÍ).s
titucional pelos juizes de. }(arls-
'rul1e. que determinaram que já" os
partidos com apenas 0,5% de ',"0
tos devem ser contempla00s' p�Ja

quisa de opinião pública teve o

seguinte reSUltado: 37% dos con

sultados aprovaram a proibição
do NPD, 36% eram frontalmente SATURNO' LEVA A CARGA

lVIAIS PESA0A
No pról\imo dia 28, quando o

foguete em órb',a terrestre a Apó
vendo em órbita .terrestre a Apó-
10-9 e seus três tr'pulantes, estará
acionando seus 4 L I11ct\)res a, pro
pul:·ão que são os responsáveis
pelo trans�)orte da mais pesada
carga até hoje colocado no espa-
ço. ,

O t"'rceiro estágio do Satur
no-5 pe5ará, então, çêrca de 148
toneladas ao descrever sua Órbi
inicial �e 190 qt'tiLômetros com

todos os três i'tlldulos ainda en

gata'clo� à nave principal., Isso sig
nifica um aumento de oito tone- .

Jauas em relação ao pêso tI'<ms

portado pela Apolo-1.;, em dCZL'I1l
br-o .último.

�.10DESTOS
Os cinco motores pr:ncipais

do segundo est;lgio do Saturno-5

são, menores qpe os Lia primeiro
estágio. Produzem um empuxo Ll

'tal ue 575 tonehdas. Esses 111:)10-

res, chamados de J-2, são mais
eficientes de que os 1"-1 do prl
me,ro estágio purque (jueimeím,
C01l10 carburante, uma cOI11'oina

ção de hidrogeniu com oxigênio
jlCj u i':.lo.

U segundá esl'{:� atam bém

1 �S�Ul Ull u plOpLil�U, t.� 4U:': �ao

a..: lun<lCOS kgos após o ign ição
UL� l1lvLul e, .0'111(, l-i'L�.

Peru �iz que san�ãa ecônomica ·ameâ�8 so�erania �o Hemisfério
são pesa também sôbre êles:" países socialistas, pensa estabe

lecer relações diplomáticas com a

Cliina Popular, Álvarado respon·
deu:

Os paíser;; têm o justo direito: de,
legislar para, seu fôro interrio . po·
rém é' inadmissivel que UTr..a po

tência legisle para sancionar outro

país e, o que é mais grave, que não

procure conh.ecer previamente ·se

o súdito há transgredido prepG
tentemente as leis e a dignid.?c1e
de um país que, no caso do Peru,
tem dado sempre geFlerosa hospi
talidade aos estran�eiros", acen-

\ tuou o Presidente peruano.

O Presidente peruano, General

Juan Velasco Alvarado, afirmou
que a aplicação da emenda Ri

ckenlooper e outras sanções por
parte dos Estados Unidos ao Peru

constitui Um ato de agressão eco

nômica ao seus país e um perigo
para todas· as nações latino-amer�
canas.

SOBERANIA

Ao ser interrogado para o que

significa a' palavra viraje. que em

pregou ao receber os jornalistas, f)

Presidente disse:

"Nãe se tratou do estabeleci-
mento de relações diplomáticas
com a China comunista. Mas, se as

necessidades do Peru o requere
rem, se comerciará e entab01arü

relações com qualquer país do

mundo, respeitando os acôrdos vi

gentes de caráter internacÍonal."
O Presidente peruano acentuou

que "existe liberdade absoluta ele

imprensa no pais" e que o Govêr
no continuará a "moralizar o país
em todos os campos da atividac:e
nacional."

"Referi·me particularmente a

uma mudança nos campos políti
co e socio·econômico como conse

quência da agressão econômica

que representaria para nós a apli-
I .

cação das emendas por parte dos

Estados Unidos da América (lJJ

Norte.

Velasco .Alvarado disse que se

se concretizar essa agressão, o Pe·

ru submeterá o caso aos organig
mos internacionais, pois "uma po
tência não deve arrogar· se o poder
de sancionar a um país soberano

tomando como pretexto a defesa
de seus súditos." O. Presidente
fêz essas declarações em uma en

trevista concedtda aos correspon
dentes da imprensa estrangeif<1
acreditados em Lima.

/ CÚMPANHAMENTO

Depo;, que o ApLIO-9 e sc

]caroel:! LlO te, cciro e"tagio do Si}
turno-5, duas hUfas e 4) minuto"
do lançamento, o foguete conti
nuai'á c.rcunúal1do a I erra por
62 segundus paro, então, dispa
rar peja segunda vez seus moto
res principais que 9 cOlOcará nu

ma órbita' com pal'àm:.:rro de tres
mil Cj�lilómcifos-uc ap�geLl e' 1';)3

qulémetros dc perigeu.
, O terceiro e. lag o permõ-

necerá nes�a órbita durante meia
hora. Então, disparará seus mo

tales principais por uma terceira
vez, durantc quatro millutos e

dois SCglllld�,. O terceiro estáQio
scrá in�critu, dês' c modo, nLl�la
órb:ta sular.

N Llnca us motores. pr.i nci-
p'lis do tercero estágio foram a-

cionados três v0zes durante um t

vôo. A cosmonave ApoJo-9 csta-

r'i a uma boa c1 istâ ncia elo Satm-
no 5 quando os dois últimos dis- J
pa l'OS ocorrerem. �

"O Peru está tomando as medi

das indispensáveis para que a sus

pensão da cota de açucar afete no

menor grau possível a economia

do país. Entre elas se pod� citEi'

a ampliação do mercado a. outro,�
países do mundo, a orientaç�o da

produção agricola a outros produ
tos de bom rendimento e a indus

trialização da produção açucarei·
ra. que excede ao consumo nacio�

na1."

. RECORDES
A, próprio Apolo-9 estará

pesando mais 45 toneladas ao

ser abandonado pelo foguete
transportador, que também fica
rá cm órbita. Em tênnos de COlll

pa!aç:lo, a Apolo-8 pesava 32
toneladas 'quando iniciou, no úl
timo Natal, sua histórica viagem
à Lua. I

A carga adicional é deVIdo
à incill,são do m4Julo lpn�r
n opêso total da Apolo, e isso 0-

corre,rá pe:a pr meirá vez na his
tória ela cosl1lonáutca norte-ame
ricana. O objct;vo da mis, ão da

Apo10-9 é submeter o módulo lu
nar ao seu primeiro teste tripula
do.

As potências dos 41 moto
rês do foguete Saturno-5 variam
desde 772 mil toneladas de elllpll
xo até os pequenos propulsores

revolucionaria --O Govêrno
continuou - tomou todos os desti

nos. da nação a três de outubro de

1968, com a firme vontade de man

ter e fortalecer a mais positiva
harmonia dos países do 'mundo e,

em particular com, os da América

compreendendo que na época
atual ninguém pode isolar-se da

convivência regional e mundial. '[

Velasco Alvarado convocou UTr..a

reunião extraordinána de seu Ga

binete, a fim de considerar as

conclusões a que chegou a -confe
rência que durante mais de um>t

semana o Chanceler Edgardo Mer

cado Jarrin manteve com os Em

baixadores peruanOS ante os

países sul-americanos, o México, a

OEA e os Estados Unidos.

AGRESSÃO

Sôbre os rumores de que o Peru

peàiria uma reunião de chancele
res para defender seus intetêsses
no litigio com a International Pe

troleum Company (IPC),. ante

"O sacrifíêio que o povo perua-'
no t.erá que suportar momentânea
mente com a suspensão da cota

de açucar e' outros procedimentos
da agressão econômica -

prospe:
guiu Alvarado - será tonificant;3

para sua dignidade, soberania e

dignidade eeonômica.í'

Sem dúvida, o Peru não pode
aceitar que neste século 'se lhe

dê um trato de marcada imagem
colonialista, contrariando 'nossos

direitos e afetando nossa sobera

nia."

O líder aprista Victor Raul Haya
de la Torre formulou ao Govêrr.o

peruano um apêlo para que con

voque e.eições gerais no país ime

diatamente. Haya de la Torre

apoiou a expropriação dos bens

da IPC e pediu a formação de uma

frente nacionalista para se opnr
ao imperialismo.

j

uma ameaça LÍe sanções econôm;
cas por parte do Govêrno norte

americano, Velasco Alvarado dis·
se:"No caso d� colocar-se em exe

Qução a emenda Rickenlooper e

outras previstas pelas leis ameri

canas, o Peru cOJlsiderar'á êSte ato

como agressão econômica.

"Por outro lado, o Peru não es·

tá só. Os países .latino-americanos
estão pronunCiando a seu favor

pois sabe.m que o perigo da agres-

CHINA

À pergunta de que se o Peru,
em sua política de abertura ao';i
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OUPANÇA

GUSTAVO NEVES

Não é hábito dos Brasilci
os, em geral, a poupança,
-Iemumente essa virtude,

;lue em certos povos é in s

.ínto, não encontra entre os

!3rasileir.os a precisa ateu

;ã.o. A parcimônia, filha da

;l)rcvidência, não tem, para :l

.nossa gente, o sentido duma

':tlefcsa contra o inesperado.
'Nem insfintivarnent e, nem

lPl'.ovidcntemente se compraz
•

lU. nosso homem nu amealha,
I,.os recursos de reserva, o

f �"pé de meia", que tantas vê
zes é socorro no imprevis
;t.o.

:11 \
"

,

III 1 -Lcmbro-me de que, pouco

[antes da revolução de 1930,

firculavalll ainda as muedi
Ilhas cunhadas na monur

'llUia, apresentando Numa

.das faccs a efígie do Im

JlJerad.or e na outra uma

"inscrição bem expressiva:

1("Vintém 'p.oupad.o, vi�télll
I/ganh.o". Eram, moedas rje
r cobre, de vinte réis', que aín

�da serviam de muito e que

:i.os. mendig.os ainda disputa·
i vam, à, p.orta das igrejas"
fiA' inseriçã.o sugeria, evidcn·

1 temente, parcimônia, ec.ollo·

� mia, precauçã.o c.ontra a pro·

II clig'alidade,
- e era cumo

I qU,e uma mensagem que V!,
I nha d.o antig.o regime e de
h.omens que fun:lavam "

i grandeza e a s.oberania de
, um país na rig.or.osa p.oupa'l·
: ça, flue mantém 'a segura'wa

f' cc:onômiea.
j
1

F.oi·se.o vintém c f.ora,\'t)·,
se, d.os hábitus d.o puv.o, U5

! cuidad.os para c.om a pardo
j mônia nus gastos. 'l'.odavia, [)

PÍ'ÍncílJiu cuntinua estáveL
I A pr.odigalidade e mmll�a

I d.o equilibri.o finaneeir.o, tall'
I tu para .o indidduo, quanto
llara as 'nações. E a liçã.o �1f1
vintém de c.obre tem .o Se?,.

lugar cntre as advertências
qüc;a y.oz d.o passa:l.o ailllb
110S traz.

_ Ist.o tudu que estuu escr;_'·
_ "e�ld.o vem a propósit.o d.I

cl'Íaçã.o da Caixa Eeonômil'a
du Estado, iniciativa muitn
feliz do Guvernad.or Iv.o S;!·
vdra, Quando o projeto d::
lei que a instituiria foi cn('�·

min1larla à Assembléia Le·

gislativa, tive excelente im,

pressã.o de uma das razõeq

que, entre tantas .outras, ;),

'fumla,mentavam: a Cai:;:\

Jj:col1ômica teria. entre ".;

seus objetiv.os, .o de inculir'
lil) puv.o .o espírit.o de poa·
lJança, p.or meio flas facilill<J:

,�lcs c compensaçõ?s d.os di;.

põsitos p.opulares, mel'e�
.

dos quais t.od.os p.oderiamt!s
fazer .o noss.o "pé llc
lucia"" ,

É certo, p.orém, lltle muto
tus dos que aguarda va'.u
�óm simllatia a inslalac�r.
da Caixa Ec.onômica d.o Es
tado somente a c.ompre�nd�'
riam p'.or um dos aspect.os rl(�

utilitarism.o 'imediat.o: ·.)s

empréstimos .ou financia
ment.o!ii. Sem dúvi:la, nã.o li
ele ,omitir êsse serviç.o, Ih,'

tão oportuna aplicaçã.o llC,'"

tE instant�. A sue.orro finan.
ceir.os às necessidades
l'lulares está, é daru,
mamel1te" vinculad.o à

lJH"

in\.i·
·�n·

dêneia da Caixa Ec.onômiea
de Santa Catarina. '!\'Ias é

indispensável que nã.o �'C

m':nusprezc .o uutr.o seutill,Q
da acessibilidade dêsse esta·

bekciluent.o, qual seja a fa

cilidade dos 'depósit.os mai�

humildes, de que se e.onsO·
,tua, prugressivamente, a coo·

��l(Jl1lia dus que aspirem ati

sêu '''pé de meia" para .o fll'
Cur.o.

Em iôrno dessa' particula·
ridade é que cumJue ineida
uma campanha educativa,
ln'ocm'and.o introduzir a 11.0'"
tlJallça nos hábit.os p.ositivos
,de nosso p.ov.o. P.or mais que
demuradas sejam .os efeitos
duma pr.omu{:ão dessa na·

.turczu, a verdade é que a

instala!_:ãu lIa Caixa Ecouó'
mica de Santa Catarina ofe·
11'6(:C exeelente rn�c,io i.�' um

bom moti�'o para j),iciá·la c

orientá·la para a formaç:in
duma c.ollsciê.nci,t de parci.
mônia c preví{tente depósito
de ee.on.omia. É sabi{j.o que (I

lJOVu francês possui LilI

,eollsciênci,l, em idcl'lado grau
(Cont. nu à'. pág.)

Acreditamos que um dos primeiros passos a ser da
do pelo Diretor do Departamento Autônomo de Turis
mo - QEATUR - à frente do órgão recentemente] ins
tr,:ado pelo CO\'Cfi�::H]or Ivo' Silveira será a claboréção
de um celerxlário turístico para Santa Catarina, ofir:,:a
lizando Ias inúmercs promoções e festas regionais .quc
anualmente se realizam no Estado. O esfôrço que' vem
sendo despend.de em vários municípios catarincnses em

promoções destinades a divulgar a produção industriei,
agrícola, ertcsanal, pecuária e culturel do Estado, ccn

tam, em sua maioric, com o apoio. e o. estímulo do: Co
vêrno. Entretanto,' o s,�u relecionamento em um c9len
dário turístico. puderia melhor intcgl,'�:r estes promeções
num contexto global, como pertencentes a todos os ca

tar':nen:es que lutam e que trabalham pelo desenvolvi
mento da sua terra.

A cxpez'êncic até :

equ] cdquirida pelos orcaniza
�Ules das rei ras e· exposições em Santa CQtari�la=(pude
rá ser o ponto .de partida para OOVOS cmpreendünen
tos do gênero que" alcancem rca'mente a dimensão me

recida, fazendo eccer em todos os pontos do País os

resultados do ·trabli:Ilo e da ded'cação do homem :�cata
rinense à. grandes causas do SI'1U dcsenvolvlmento. A
realização destas promoções em coordenação com o

DEATUR daria a chencela oficial do Govêrno do ,EstJ
do a tôdas estas in.eíatíves, 'iue ganhariam assi�ií me-

lhores condiçoes de projeta�-s� naciOlülmcnte.
.

Quanto maior fôsse " repercu:são das, exposiçõcs,
maior ser,;am as probab;iidade� de atrair - em grau
filais ele\ado - a ate.,ção c o .interêsse de inrlll

.
.:tria:s

e investidores de (J'utro:; Estn)us para Santa Catarina.

lIoje, a indústria ;nac.!ol�al tClll pleno conhecimento
de que o desenvolvinie,nto eco.llômico do nosso llaís de

penae, subretudo,' dp j�dust.r'i?lização. em alto grau e

que esta, por sua vez" só pôdcrá ser �·�cançúda a'!'ra"és
do pruces:o tecnológico. Não pode, p.or iJto mesmn,
aCCllll1anhar o de(ienvol�'.imell,o do País numa atitude
mera�nente cíllltemplativa'. �m,põe-se-l�e o deyer de as�

sumir' uma autêntka lidel:ança, eri�l'lld.o prior'tà�:.lal1lente
cond:çÕes. de infra7cstrutura (lue lhe permitam parttcipar
na sulução dos graves problen'tas que desafiam' a hora

Ilrescnte.
I

E' e:cu�Hlo (Fzc( do signiHcadtl da industrialização
no processo de desenvolvimento de tôdas as J1açõés. No
pas!adü; os problemas da iridüzir,;a'!1c -situavam na órbi

�a de intq �')<1cs ,paI�icu:arf:;s: m�s, ak;mçando, quando
muito, a defe! a das cis,pirações de da.ses. Hoje, êlzs
assumem caráter de .importânc;a ina�redável, pur que,
decorrem e se in�egral11 no comp;exo político, soc�al e

econômico de tôd� a co.leti�idade, eO:1fund,:nd.o-se, por
tanto, direta ou h� \I'retamêntcl c: 3111 o;. próprIos il1�erês-
51:S nacionais.

E' do conhecimentô geral que a infação galopan
te que nüs assolou até 1964 e �s- lloster.1ores sac"'fícios
pô! a u sula gradual cxtirpaçãQ de�ilitaram de lllancira
scn'lvel algluna,j cmprêsas privadas nacionais cuja es

trutura sent111 dificuldades rm'o adapf1llr-se à nova rca

Ed�de então' surgida. Os lucros ilusó�ios' na reposição
de e�to(lue� e a, )}erda de sul>: tância

','

dos valôres nomi
na:s fixos, qi.le entre 1961 e 1964 representavam mais
de 60% dos lucl'US de ba'ai1ço das soctedades anônimos,
Icvar;1m esta,' cmprês�I'1 a pei'der �eu capital de 'giro
próprio {' a depender em escafa 311Ul'mal do financ:a
mc;:nto bal1cár,;o nora ':> seu moviment.o.

urístico
De outra parte, o. conhecimento dos recursos e das po
tencialidades cctnrinenses, quer no campo econômico e

social, quer cm relação às belczns neturnís que o Estado
apresenta, estabeleceria obr:gatoriament'e o eumento dos
fluxos turísticos que atualmeni'e se verificam de manei
ra dispersiva, sem a desejável coordenação.

-

Vale dizer que, embora o tW':SIllO, por si só, seja
uma industria altamente rentável quando bem adminis
trada, pode oinda servir de indústria intermediária, co

mo veículo de promoção do complexo industrial de
uma região. Além do alcance que represente, pelas pos
sihilidades que oferece a J desenvolvimento rcg'onal, po
derá se constituir numa excelente forma de propaganda,
capaz de sensibilizar sctôres novos para vir particip.�r
dos esío rços que Santa Catarina vem empreendendo no

processo do seu desenv.olvimento e aqui ajudaram :l

construir o futuro dêste Estado que se nus apresenta
grandioso � promissor,

Dentro· da realidade de Sente Catarina, a elabore
ção de um calendário turístico seria uma (.\lS melhores
formas para se fazer sentir, a curto prazo, a ação do
DE;ATUR no cumprlmento da missão .mpertantíssíme
a que foi destinado, Não pelo simples' íato de ordenar
no papel as promoções que se realizam no s

.

diversos
pontos do Estado; mas para etuar Imedietcmcnte, com
ti' chance�la oficial, cm favo.r do prestígio, da grandeza
c cig reconhecimento da obra (},UC o.s po.dêres públicos e

a' inic,iat;"a privada vêm emprecndt!IHlo cm Sanla Cá
t31';Ílu, n�s ílltil1loS telllpo�: tanto no turismo como em

I.IIna "3.�:l gama de ativ:dades, nos setôres que lhes e�tã{)
afetos.

acionai
Ahhlmen{e, a c'cOllnmia

grau de mabJridadc, que exige
bem mais refinada. Percorrida

brasileira a�ingiu um

Ull1(l polí1.ica industrial
a maior parte da call1i-

IlhG da substituição da! importações, os pl'incirn:s estí
mUlos ao inve::t:mento privado terão que brotar do
crescimento do mercado interno e da :1:npliação das

eportunidad-es de exportação. Tôdas as exigêndas da
.

no'hl fase de crescimento do País ap.ontam o mesmo ca

minbo para a lJOlítica industrial: O do apr.imoramento
qualitativo atrm'és da, melhorIa da produtividade. Pro-·
cesso que envolve essencialmente duas COlllponen�es.
Um'o:l, de ordem tecnológica, representada pur um reequi
pamento iliduftrial CJue nos p�n�it,a pagar melhores so

lár.:õs,
.. vâI6r:it'ar � ii mic-db.1nJjfa;· c.pec!a�iz��:t, b�nef;dar" - :'J

os consumidores pela baixa de preços l'eJ�tivos e' con

qu;star o;; mercados externos. Outra, de ordem adminis
tl'!}�iva, representada pela l1lelhor,�a., dos ;116todos de ad
ministração. éo'm o aperfeiçoame�to (.,�s análises de
mercado, do planejamento e COlltrôlc da pro.dução das
allUluções de custos c dus métodus de decbão empresa-
r·al.

Por uutr.o lado, é preciso ter-se cm mCllte que
desenvolvimento não é apenas problema- de ucumu!ação
d.e capita. físicu. E', sobretudo, formoção c valo.rização
de recursos humano.s. Cum efeito, a educação e o pw
gre,:!:o tecnológico se têm revelado internacr,üllllhnente
cemo ds principa:s fatôres da melhor.:a da produtivida
de e do consequente bem-estar dos povos. Os }Jrob!cmas
do fOltalec:mento da cmprêsa privada, da melhüf:a dg
pruduth',idade industrial c da cri,lção. de' recur,ws huma·
IW:::, uma vez plenamente enquadrado:; no 'ccllpasso exi
gido pelo desenvolvimento nacional, perm:tc-nos enca

rar COl!l o.timismo .o nOSEO futuro.. Que assim seja,

Cacex tem interesse em financiar as exportações
Técnicos da Carteira de Comércio Exterior ·do Ban,

co do 13nsil - CACEX - conte�taram que hoja de
sinter&s:c d� órgão no financiamento das exportações
�al ientomlo que "tôdos as fac i lldacles �ão oferecidas ao

empresário, mos não 5e pocie prescindir de determina·
das �·arantias".

Segundo êlt:, o CACEX tem s'do inúmeras vêzes

procurada para financiar exportações poro clientes inter
nacionais que "não têm cap1Cidade creu tic:a para S'?'

l:esponsabilizarcm pelo !)osterior pagam,ento ao Goy,:r
no do País, atrav.és do Ba!J.co do 13rasil",

EMBARAÇO

Ev:denteI11Gnte, eEtamos defendendo o própri�
üÚerês�e cio en1pre- ária brasileiro, pois na hipótese Lia

importador não efetuar o f:lgamentci ela mercadoria
ccmprada no mercado b:"'asileiro, uentro do prazo 'esti

pul�do, a CACEX terú cie cubrar UO cxc1ortador na6o
no1. criando-lhe, por conseguinte, emba:açcs, o que não
se deseja - exprcor:l!l1 os técnicos ua CACEX,

Segundo' o mecanismo da operação de financiamen-'
t'J, de pos�e dos títulus inerentes ao créjito concedido'
poderá o exportador obter o respectivo fnanciamento
llJ Ci\CEX "desde que as característicos da opcnçCio
est.'j'-m cle a:::uruo cem 03 b:J"es e"tabckcidas pelo úr-
&50."

Ao crcdenciarem a Carteira de Ccrilércio Exte'rior
CCIllO órgão fÍ1anciador das exportações,:ls autorida
des l1lonet{lrias cingiram o seu campo de atividade a

operações que tenham por objeto a venda dc bens· de

capital e ben.s de consumo durável, para pogamento a

prazo sU,!1erior a 180 d:as,
Os pródutos n'anufatuI�ados; CUJo exportação pre

veja pagamento a prazo inferior o 180 dias, ,ão ref::lan
ciáveis pela Carte'ro de Câmbio do Banco do Brasil, à
qual

-

ccmpete pronunciar-se sôbre a CPCfQÇtO.
nASES

Os fl�rr:ecedores que concorrem Teguklll1e:ltc no

cxterior contratam Os suas vend1s, segunc.;'o infor:llaram
os técnicos da CACEX, dentro das seguintes bases:

1. A prazo de 90 d:as c, ocasionalmente, no I11dxi
mo de 180 dias', quanJo se trato de mat6,iCls-prinns e

prcldutos semielaborados, destinados a prçces:os indus
tria's;

2, .0 prazo cle 12 rncs�s aplico,-se a produtcs ele
consumo durável;

3, O !)razo Je pog'Jli1znto que se faculta a cxpor
taçõc, de máquinas, equipamentos e ferramentas geral
mente não excede ao de sua vida útil;

4. Observada a premissa 0'0 tóp:co anterio!, na,.
ven(h de bens Je capital elltcnJe-sc CC11lUlllcnte outor

iz>Íveis prazos variáveis de UUI a cinco anes, SC:;UllUO O

'J!cr da <'pcraç:ío,

-
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DE GAULLE RECEBE NIXON COM ADEUS

Só uma fé quase abstrata -

que nos mementos cada vez mais

frequentes da tentação se nos afi-
-

gura ilusória - no prevalecimen
to final dos vá lotes da democra
cia e na sobrevivência, eventual
mente de maneira subl'madc, das
conquistes da civilização oc�den
t11 no nlano da convivênco inter

nacional, é capaz de aliviar o 'pro
fundo pessimsmo com que qual
quer observador con.ciente � me

ditativo acompanha a evolução
das relações que são ai;'d'1' as

pr'ncipais depositárias dos valores
da democracia e das conquistas
da civilização ocldental. Diante da
evolucão das relacões entre as na

cões �ais madltr�s, quando não

]:i velhas, o que poderiamos espe
rar Idas nacões ma:s jovens que
apenós se irticiaram nos caminhos
da integraçãb·· nesses valores . e

nessas conqu 'stás e _ii estão· d!2-
. sencorajada: pelo mau exemplo
das irmãs maiores7 O próprib na

cienali�l1lo 'centdugo e desinte
arador das nacões mais' jovens éc � .

mais compreensível e justifc1�0
do que o das adu!tas que, à,nós as

sérias e severas lições da HI;tór'u
c da experiência na própria pele,
supostamente deveriam ter supe
ndo as crises agitadas da puber
dade' e do crecc'mento! Todavia,
nem a fé abstrata pode esconder
as falhas e deficiências da nature
za humana, essencialmente co

mum, mas variada. de acôrdo com

temperamentos individuais,' carac
teres nacionais e climas históri
co:, A mudanÇ1 e o p-rogresso em
lidade não �ignificam necessària
mente evolução: os "enfants ter

ribles" transformam-se, por regra
geral, em "vieux terribles". tdd�a
via, se o drama representado pe
los pr:meiros é scm conõequên
cios ou oelo menos sem maiores

." co��equêllcias; (; dos segundos é
conflitante e desesperador e ,�em-

_pre,..tragictu;niç�'iE' cloro que nos

referimos ao ?eneral Charles de
Gaulle, apostrofado pela ,revista
londrina "Economist" como um

"ancião de idé:a' fiX1, com seu

caráter de ferro, agora enrijecido.
pela inflexib'lidade da idade" -
uma alusão circunspecto à escle-
_rase -- que,. certamente, não ,�e

aproveitará da visita de boa von

tade que Richard NixQn está pa
ra fazer à Eurol1a a fm de estrei
tar o� laços de- união da Aliança
At:antica e 'restabelecer a tradi
cional amizade franco-norte-ame
ricana, oara abandonar o política
que vinha adotando desde �1960,

Aliás, o golpe que o general
à Gaulle houve por bem desfe
char, justalliente nas vés!)eras déô
sa visito, nada de bom pressagia
quanto a seus resultados. Afinal,
não há mais grandes milagres no

mundo. ,.'. Há, isto s'm, mas 1:21a
ções entre os E:tados Unidos e

as deniocracias da Europa Oci
dental um círculo VICIOSO que
perdurará ainda durante muito
tempo - uma eS,!1écie no NÓ Gor
dio, que só a cspada de um1 ca

tá:trofe pooera eventualmente
cortar. Uma catástrofe poderá ser

exatamente a consequência (�'"eta
dês:e circulo vicioso. A Ellrop:1
Ocid.enlal, que graç�s à ajuda
norte-americana, recuperou suas

fôrças v;tais, tornou-se suficiente
ll1ent� forte para não aceitar mais
as formas de suas relaçõe3 cem
Os Estados Unidos em vigor na
década de 50,' que eram as do lí
der e dos líderes, mas permanece
ainda demasiad'lÍl1cnte fraca
quanto à vontade, se não 1112:mo

quanto aos recursos matt;ri a i;_ -,
para sustentar qualquer alternat:
va viável para aquelas formas de
reiaçõcs. Enquanto a Eurana Oci
dental ,!1ermanecer nessc

.

limbo
curioso, conforme observa o "Pco-
110mist", não poderá oferecer" aos
Estados Unidos uma aceit1cão
tranquila da sua rderanca n"€m
um ccm�1anheirismo funci�nal, A
'revista londrina conclui que diánte
dessa .� ituação a unic'l relocão
pos'Sível continuará sendo a" da
fl'Ícção, com conflitos int�rmiten
teso O reconhecimento imtint'vo
dessa verdade, tornada amarga
pela obsl'inaç:io desde ii escler�
soO] uo :cu caráter 'e ;�ela idola
tl'i a do rr(JJlT.io "ego" _::_ o sensq-

ção exacerbodora de impotênca
de quein qu�r mas não pede

,

faz com que o general francês, nos
anos em que, ainda perrnjmecerá
no poder, procure desfazer-se da

proteção, sem a, qual, como a crio,
se do franco e.loquentemente de
monstrou e qualquer outro crise
de maior envergadura, nos "cor
redores" de Beriim ou do Medi
terraneo, ainda rnas eloquente
mente 'demonstrará, nem êle,,-nem
seu país, poderão sobreviver. Já

que, .porém, as relações dentro da
,

federacão democrático ocidental .

não são como no império totali
tário sovético, sempre terá a li
berdade e a onortunidade de ma

nifestar seu in-conformismo impo
tente e instituc'onalizar O calami
d3.c1e que o França, wb seu J�o
vemo, representa �ara -a Aliança
At.lantica. A�rava-se essa situação
pelo "slogan" hoje em voga na

Europa Ocident3.l: "O anti-comu
ni'smo não está mais em moda".
"Slogan" equívoco, ambíguo e,
extr'emamente perigoso - assina

l'lq'do desde já uma e:pécie de
vitória do comuni�mo - pois o

"ànticomunismo"" jamais foi e j1-
m�is pode ser um" fim em si mes
mo e, por si mesmo - as posições
exclus:vamente "anti" são incom-

,patíveis cem os padrões de qual
quer homem conscio das tarefas e_

dos obi'etivos e ideais positivos
que, 'pr�tende realizar na viela _:_

. mas apenas um'1 consequência)- na
tUFaI e ne,cessária, sem dúvi.da, do
convicção e da vigilância demo
crática.'

"Essa vigilancia nunca, desde
1947, foi tão atual qU1nto agora.
Todo o -império sov_iético vive em

cOl'1Stantes manobra3 militares gi
gantescos em agôsto mi Checos
lováquia,. a�(]ra em tôrno de Ber
lim, amanhã na Ro'mênil .. t:< d�poi,s
de amanhã, quem sobe, ,na Iugos
lávia - os soviéticos cQnfes:3m e
os eetadistas ocidenta:s mais cons
cientes, como os britânico3, reco
nhecem que a URSS está prestes
a alcançar a superioridade atômi
co, ofensiva e defensiva, desen
volvendo agora seu "sistema fra
cionai de bombardeio orbital"; as

arrieaça; soviétiós mul'tiplicam-se
contra a República Federal do
Alemanha, país-chave da seguran
ça europé'a e também francesa, de'
forma que a inferioridade dos fôr
ças da Europa Ocidental, separa
ca no paz e na guerra, dos Esta
dos Unidos, C111 rc:ação com as

Fôrças russa::, está prestes a al
cançár as proporções do ano fa
tídico do 1947. A lei da capilari
daLle política - cem seus vácuos
de poder a serem preenchidos pe
lo ooder vizinho acumulado
ensina que a des'guaidade de, po
eler militar funciona não apenas
na guerra, m1S também no paz,
não aoen03 no Call11)O de batalho
mas também na mes-a das neaocia�·b

ções e mesmo ho plano psicológi-
'co da consciência dos indivíduos
e ainda mais das massas am9rfa.,.
Só o culto hipertrofiado do próprio
','ego" é capaz ,de ce�!3r as inteli
gênc'as a oõnto de Ie�á-las a acre
ditar que -o carisma da lideranca
ou a convicção escleTosJda '�;a
própria gen iardacle representam
um antídoto à matemática in'du
fável Cas reláções de poder. Por
outro lado, ,::ó a má fé

.

cumplicc
p,ede su::,erir que o apaúguomen-
to, ao invés de encoia_i1r, desarma
o atrevimento totalitário e imse-
rialista. 1

No atual memento histórico
que, aliás, se perpetuará para·�
vida c.ie uma geração ou de duas,não há alternativa Dara a manu
tenção e o fort11ecimento do
Aliança Atlantica, Os seis parceiros da União Ja Eurona Oci
dental que em seu Consêlho der
rotaram a França � abem disso, A
feSpo.:ta magi,.tral que Michel
Stewart deu à nova n�ol)osta de
De Gaulle clemol1strã que a Grã
Bretanha, comcia da.s suas res-
ponsabi lidades históricas .: abe
d'sso, A ,!1alavra de orde� para
os parceiros norte-americonos e

europeus do Aliança At:antica é
a de suportar, isolar a extrava
gância derrotist:l e eS!lCrar, [rnie:;
e illaba!ávl�is, enquanto a tempestade histórica !1qSS�.
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Zury, Machado
Em Porto Alegre onde fui recebido pelos !eprescn

lantes da Flora Fluvial. Del Estado Argentino, ernbar

�llei no s impático e conf()ftavel navio "33 OrientaIes."
Iara a viagem inaugural' entre Port? Alegre, Montevi

jéu e Buenos Aires. Além �o perfeito a�endl,n:ento _da
'omandonte, Capitão Juan Carlos Cash e sua tripulação,

o navio 'tom sol; parajogos, ótimo restaurante', cinema,
boate, bar,' salão de dânças com,orquestras argentina e 1

brasileira, o n�vló também tem piscina, 'Onde às Turis-

133 rassavom a: se deliciar em alto mar.
' ,

00000

Montevidéu, cidade de um milhão de habitantes, é

benita, mais,' atrai Q3' Tu�is�as, Punta Del Este, com

luas praias e casinos.

'_ 00000
,

,

Ncs e;egantes teunJOes,'a bordô do "33 Oriental�s",
r'"

era ccm�ntacÍ� a simpqÚa :db t��al gaucho, Dr.,:Isae" Iten
kin. E comentado. era também, qu� a, sra. Hehkin, em.

Montevidéu comprou em uma peleteria um; çasaco que
custo� apenas, t;ês mi!põ�s '� �ei'o 'âe tru?ei ros.

.__ .!' l ,_" ,i..
._

•

_' -_

",

.
��" oOOOó'�

Em lua-de-mel 'via'jarfl1n. fazj:ln,Qo. 'O' çruze,iro ,do "33

Orientafes", O��aI4Q, (M�'rgo,tet)
,

M1Ia:ni;<' q�' cidade
- União da VitóriÓ�';A ��íezd:'Qa.·jov�;n ,sra." ,:!\'1a�g�r�t,

melhor se de.stacava .pelos ôlhbs ozuis e os longo3 cabe
los negros.

('OOOp

Quando ('), naviO' '�·33 Orientales" entrou em á�uas
brasileiras, a pedi,do dq C.Qní�nclp'nte 'Juçm çaÍ'l()� Câsh,
fêz uma belíssima 'sâJâl�ção, o. j0rl1�Üsta "Adol(ô ZigeÍli.

00000 _

Raquel Alicia Ritzi e Martha de ,Qúzinan, Cbmis�

sarias de bordo do "j3 OrieMales",- além de' suas s:m

patias e belézas' dão assistência cem toda a dedicação
ao:; passageiros�

00000

Em PÔrto Alegre; sextá·feita as 19 horas quando
chegava o navio "33 Orientdles" da Flota Fluvial que
tem subverJção do' D�partam,ento de Turismo do Go

verno ArgentinQ, foi um verdadeiro carnaval, esco:às li
'de samba, imprema e televisão, receberam os tuiistas.

- 00000

Em ntnà. cidade é' reim:seiÜonte do Flota Fluv:al

Argentina; o ·"Turismo Íiolzmanu", 'q�e tem corpo geren
te o Sr. Cuios Alberto Nunes.

1

, i eOOOo
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Florianópolis. Procedente do Rio já há alguns ,dias'
enccntra-se em. nossa cidade; o casal Dr. Franc:sco I

(Eloiso) 'Schrnidt. Açômpanbôndo o casa', �ua linda fi.-
i

lh'l Eli:e.

'I
P

!
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Passi}11dü férias" em rios:là Cidadb; rtoceder-fe oe
São Pau:ó' onde resIde, o simpático cà�ai ';". Alck Lr, ,
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•
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PENSAMENtO- DO btÀ, VbisM foz o hemem �ábio.
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EUA procuram remediar
a escassez de médicos

CAPES diz que tem bolsas
de e�tudos para a França

A Coorqenação do Aperfeiçoa- d) Visitas a instituições relacio- res. Poderão candidatar-se on6e-
menta de Pessoal de Nível Sup,e· nadas com o desenvolvimento ru- nheiros, agrônomos, veterinários

rior (CAPES) informa que a OEA, mI. 1 .

e professôres de escolas superio-
em colaboração com o Govêrno da Na parte "a" serão feitos tam- res de agronomia, sendo qada
França, está oferecendo bôlsas pa- bém estudos de aperfeiçoamento" preferência a engenheiros-agrôno
ra estuqos pós-graduados sôbre da língua francesa.

.

. mos que atuem em cooperativas
r::�denvol\'imento Rural, no "Bu- As bôlsas oferecidas pela OEA agrícolas regionais.
reau paul' le Deve�oppement de la e O Govêrno Francês compreen
Production Agricole", em Paris. dem' a pas'iagem internacional d'3

Os estudos terão a duração de ida c volta, por via aérea, e opa-
6 meses" a contar de IOde julho . gamento das despesas de estadia

dé 1969, estando divididos nas �e- na França ..

,

II Congresso de Propaganda
Alfredo '(la Silva Mas ela sempre orientou noss� em busca d3 milhões de consumi-

vida diária. Atualmente há ape!lus dores. E' preciso motivar, despel'
uma diferença. A técnica tornou·a tal' interesse e o desejo de comm

mais eficiente e agressiva e ela es- mir". "Na disputa dos interess2:;

tá tomando ares de ciência autõ- comerciais; políticos I economic03
noma. Que despertem os cmpresá- a propaganda é a arma que refletIJ
rios que ainda não dão a publiéi� um dos aspectos competitivos ela

com,�- dade o devido valor (c depois ch:1- sociedade industria:l". Não há ge-
mem a Promacl. nios, o que há ê ciência:" - O Se-

Vamos recorrer agora ao Estado nhor é o diretor da agência? .Eu

de São Paulo do dia 22 próximo tive uma idéia genial para ,um n

passado extraindo alguns tópicos nuncio c vhn saber se o senhor �e
ele seu editorial 'que ser.á a melhor interessa em comprá·la." O ANUN

homenagem que podemos fatieI' ao CIO FAZ O HOMEM' MODERNO

guintes partes:

a) Introdução (Sociologia,
nomia Geogr�fica, etc);
b) Conhecimento do meio rural

(.Exploração Agrícola, Associação
profissionais, Mercados);
c) Síntese '(Estudo das áreas ruo

rais e Métodos de Análise para o

estabelecimento de progrm�,las 'ru
rais) ;

Os Estados Unidos precisam de

mais de 50.000 mcdícos. No ano

passado, porem,' menos ele 8.6'00
medicas se formaram nas 91 es

colas de medicina do país. IIá cer

ca de 5.000 comunidades quo não

dispõem de um uníco medico.
Não há falta de candidatos, mas

das 18.724 pessoas que bateram

nas portas das escolas existentes

no ano passado s6 52 por cento pu

deram ser admitidos. A rpaiori::1
dos candidatos obteve notas para

admissão, mas foi recusada por

falta de vagas.
O dr. Frank Wray McKee,' dire

tor da Divisão de Pessoal Medico

do Serviço de Saúde Publica,
diz que a crise na assistencia à

saúde vai pior antes de começar ::l

melhoria. Mesmo as quarenta no

vas escolas de medicina' quo os-

, tão sendo financiadas precisarão
Buenos Aires, ·qu�·.realm�f1�e é umq cidade bonita,'

'i de quase 10 anos' para'· planeja-
lem um excelente v:açoclo; ç:([)m suas amplas avenidas o mente, construção, lotação do

se perder de vista.' Um movlmento intenso -dio 'e noite, pessoal e formação da primeira

numa cidade de, cito milhões �e h�'biton.tes.· Um comér- turma.
, . Quando o presidente Lyndon

elo sem oúvido maravilhoso, 'CQm. especial, tratamento
. B. Johnson assinou a Lei de Pes-

aos Turistas e 'a�s' brasileilO$'" com muito simpatia tam- .

_
soal de Saude em agosto do ano

bém vendem 'recebep.do' cruzeiro. FOfQn1 poucos os dias 1.\ passado, parecia que essas cscc-

que passei na �'qcáih'adora cidade Buenos 'Aires, mais las iam receber uma grande 11e-

vi mulheres 'borlÍtas ' ,diicr�tas" no vestir e muito bem rança, mas a verba de 1.200.000.000
. , .' , ... "", '.'

.

. .

.

'
" , .

de dolares será dividida em dois

penteados, A.• c.h,�"gúd,a:;'d,'� "3,3.,' ;0. ri.,'�"t.ales'' ,

em.,:' Bue.n,os,. anos e na realidade representa
Aires, foi cem a' i�Pfensa" tel.e\ii�ã:6� e'. 'autoridcces do

Um grande corte I10S recursos des-

Departornento de', TUrlsp10 do, qov'êrriq Ârgenfino, Os tínados à saude=peio governo' fede-

jcrnalistas brasileiros: �d.olfo'Zig�llj� Hu�o Corte>, João raI.

,'� Wusa, Miguel B�rFo,�,�fe�r�it,a.; K�r;l�r,�e�tr?" �à�lo ,R�- an�s p;:s��::��i:����s�r�ei, ;�a�:.
berto Tavares, 'R�noto l,.,un.a,qJi., Ç�lso �t;rere, . João

dução para dois anos, [ustamen-
Padilhc, Er,�5�� .N'�,f_ért�! :flçqi'�r.Q Qtt'érr�i�? (este, <::9-' te os esperados cortes nas ver-

i. lunista, do D�portílmerit.o cje:-Tttrisit}o,';,do Governo Ar,- '�as destinadas aos Inst.itutos N,,-

gentino, recebe��l!1 OS ,�rp�;�,r�s ,e Jn�;$:, sf.ffipâúdas ,home-, cionais da Saude, poderão afetar

nagens. Além dó condução ô inteira. disposição dos 20 escolas de rriedicina, levando

jornalistas bra�;ileir9s, a,cónt�c;�1! �lnl�çQ c;óm !l:�fpf,jdades, ���m�ort:��umas delas a fechar

p:;seio num iúxuo.so 'iate, j'aqtar,na;,' Ç�band" '1oitqda Uma nova declaração conjunta
na famos:! "Boca:' é p �I,ega.#t(� : côqm:tei d� 'de�p'edida [j da, Associação Medica Americanrl

no bar do' "33 OHe�tóI�s" )1�P.�çJo 'ç 1.\�tíente, Gerieral e t e da Associação de Colegios de �,1:o-

Sra. Nicolas S�V,i�i' tom�inÚ'it.�, e.'legân,ciá ']J.omepageavam dicina Americanos, embora preco-
,
,,', ' ",' ";'" "

" nizando o auxilio govername�1tal,
a imprenso brmHiei,ra naq,nel,e,,' "!",9ís vlún,,h,o., acentua que "individuas, indus·.'. ".

,'.�,
....".,. .....' ; t" I· "".

_,

trÍais e fundações continuam sen-

00000,- do os maiores çontribuintes lje
auxilio' ao ensino medico. Esse fa

to nunca deve ser obscurecido pc-

Jamais se fez algo de' importan
te nos campos políticos, comercial

ou intelectual sem a nccessária

propaganda.
O prezado leitor poderá

çar refletindo a pergunta que fa

temos a seguir - Porque aiIlda
hoje as elegantes usam sapatos
LUIZ XV? Não seria a propagan
da feita em torno

I
dêsse rei elo·

gante que ditava modas no ocaso

da monarquia francesa?

(Todos sabem que atualmente o

a�tor dêsse modesto artigo divide

sua ,vid:1 p1rofissional entrc a His

t6�ia, como professor secundário

() 'a propaganda como diretor c:n

Promac'Publicidade. Professor por

vocação, publicista por amor n

arte e interesse financeiro). Feita

a àpresentação voltemos ao assun

to: II Congresso brasüeiro de pro,

paganda. E' realmentc l11Ul1do no

vo, o da propaganda. Entrctant,J

pOl:COS brasileiros 'sabem disGo.

!
1

II
-:.I !

la proeminencia do auxilio Iede

rui e estadual. O auxilio privado
tornou possível ao ensino medico,
americano a flexibilidade que o

tornou forte".

Contudo, a flexibilidade diversi
ficou tanto o ensino medico que
não há mais medicas para cui

dar de todos os doentes. O dr.
McKee culpa o crescente interes

se pela pesquisa medícs, "muitas
vezes sem participação de pacíen
te ou mesmo aplicação", pelo atas
tamento de muitos profissionais.
As salas de espera lotadas dos

medicos
•

são testemunho de que
não há profissionais suficientes e

.

que os existentes estão sobrecar

regados de serviço.

ASSISTENTES DE
• MÉDICO

Uma tentativa de aliviar, o peso
de tra1)c..�. índívidual do medico
ê um programa para a formação
'de assistentes de medico na Uni

versidade Duke, em Durham, Ca
rolina do Norte, onde já �e for
maram 16 deles, em sua maioria

ex-integrantes do corpo medico
das forças armadas.
Embora o programa esteja ;un

clonando bem na Duke, ainda não
está sendo executado em óutras
escolas de Medicina.
Um dos problemas é a questão

do nome: No Clinic Hospital, de

Cleveland, por exemplo, W. Braí

den Darley, adminístrador-assis

tente, diz que a Diretoria "discu
tiu os planos, inclusive no que se

.."refere ao nome.

O dr. Joseph Hamburg, diretor
da Escola de Profissões de Saude

Aliadas, do Colégio de Medicim!!'
da Universidade de Kentucky, cm

Lexiiigton, que juntamente C01:11

re.presentantes. de outras escolas
tie medicina participou recente·
mente de uma reunião na Duk'),
diz que a diretoria de S\la institui
ção logo se reunirá para resol ver

problemas de currículo, nome etc.
A tendencia é em favor do nome

de assistente·êlínico.
A Associação Médica Americana

Eco·

Os interessados nessas oportun:-
dades deverão satisfazer os. se-

guintes requisitos:
a) - ser cidadão e residen�e

permanente de· um €stado mem,

bro da OEA.
b) - exercer funções tecnicas

ou administrativas em setor d�

planejamento rural em institui

ções governamentais ou particula-

Congresso e seus congressistas.
"E', grande a feira 'd" boa pro

paganda. Quem for ao Pavilhãs d:t
Bienal no Ibirapuera até o dia 9

.de março poderá ver os melhores
anuncias da pUblicidade brasileira
e tudo que se faz em matéria da

propaganda" E 'mais adiante:
"Não vende só bens, vende o pro
gresso. No lar, na rua, nas estra
das o homem moderno é o alv,)
da .publicidade. No:! jornaL;, na::;

rEvista::;, no rádio, na, TV, no cine

ma, hã um mEhão de l'l1êl1Sag,:,n:�

planejou patrocinar o simpósio
na Duke, mns ao invés .dísso roa

Iízará em breve uma reunião de

planejamento sob a direção' do

dr. Edmund D. Pellegrino, da Es

cola de Medicina de Stony Broolz,
Nova York.
Ná reunião realizada em dezern

bro pelo Congresso Clínico da As

sociação Médica Americana,' a Ca

mata de Delegados dirigiu às so

ciedades .médícas de Estado e de

condado, assim comô ao
'

pessoal
médico hospitalar, advertencias
sôbre o pessoal para médico. Acen

tuou os perigos de qualquer acor

do contratual que deixe fora de

supervisao do médico os serviços
.

do pessoal para médico.

PEDIATRA }.SSOCIADO

Entrementes, duas das maiores
fundações filantrópicas do· país,

.

a

Carnegie Corporation de Nova

York e o Commoriwealth Fund,
anunciaram quo apoiarão um

programa experimental destinado
a preparar um tipo inteiramente

-novo de profissional da medici

na: um pediatra associado que,
trabalhando sob- a .supervísão elo

um médico, será habilitado a exa

minar e imunizar crianças, e tra-
, \ '

tal' as doenças infantis mais co-

muns.

O propósito desse projeto é de

monstrar um novo método de oíe

recer maior e melhor assistência

à crescente população infantil da

nação, apesar da escassez nacio

nal de pediatras. O projeto será

executado na 'Escola de' Medicinl1.

da Universidáde de Colorado, sob
a direção do dL Henry K. Silve!',
professor de pediatrià e principal
responsável 'pelo novo curricuio.
Os graduados nesse programa re
ceberão um diploma de Bachelor ii
of Arts da Universidade de Colo-, i

rado. A escola recebeu 450.000 d�
lares das duas fundações e uni�('
subvenção de 73.179 dólartls\'aIô�.
Escritório de Pessoal Médico ;i,nU! ,

'·":··p;i '

ra os três primeiros anos de uh·
vidade.

Os formulários"" de inscrição de

vem ser solicitados ao Escritório

Regional da OEA (Rua Paissandú,
351 - Rio de Janeiro - GB) e

depois de devidamente preenchi
dos enviados para o

"Programa Especial de Capacita
ción - Administración de Coope
ratión Técnica - Unión panamer:
cana - Washington, DC. 20006.

EUA".

O prazo para a chegada dos
documentos de inscrição em Wás

hington encerra·se em IOde ma,·

ço.

- "O homem moderno, é um ho·
mem de anúncio. Terno de anún

cio, gravata de anúncio, barba foI

ta de anúncio (até os barbeiro_;
ostão mal acostumados),
dade de anLncio, prosp8ridadt:',
segurança e corí.fôrto de anúncio.
E para encerrar a seguinte man

chete: "Potque Eva comeu a maça?
- Propaganda.

Salve o II Congresso BraGileiro
de Propaganda, quo ora DO rcaEza
em SaJ Fau!'J.

_ ...... � ... .A __�I.

Ministério da Educação e Cultura
Universidade Federal de Sania Catarina

Escola de Engenharia Induslrial
EDITAJ.. N° 06/69

De ordem do Senhor Diretor, torno p(,blico' que,

de 25 de fevereiro aOS' de março dq corrente : ano,
estorão abertas as inscriçõ�s poro as p.rovas dé:'s�leç�?
de Auxiliares de Ensino para a Cadeira ele Físicq - 2a,

Cadeira, do curso básico ele Engenh�:ria., '.'

Os candidatos deverão ap�sentar;' no ato da": ins-'
criação, os seguintes documentos:

, ...

�
I _ Diploma de Curso Superior
II _ Histórico Escolar

III - Histórico Profissional

IV _' Trabalhos publicados
V _.Outros títulos.'

.

As provas de seleção serão realizadas de acôrdo

com as normas ele Admissão de Auxiliares de Ensino,

aprovadas pela Egrégia Congregação.
Secretaria da Escola de Engenharia Industrial da

Universidade Federal de Senta Catarina.

Bel. Mereclo Rupp Secretârlo

VISTQ:

Prof. Nelson Rock - Diretor cm exercício

EMPRESA DE PESCADO ]LTDA.
PESQUEIRA PIONEII:l� DA C,IDlSTA s.a,

Convidamos os, senhores quotistas da Empresa de

Pescado Ltda.; bem 'como 03 subscritores de Capital da
sociedade Anonima Pesqueira Pioneirá' da Costa,' pará
em assembléia; gerol que será realizada no dia 3 de Mar

ço do cno em curso, 'às 16 horas, na sede sociol à Rua

Francisco Tolentino, '15, 'Nesta Capital, resolverem de

finitivamente sôbre a constituição, po�' transformação
da primeira sociedcde, de conformidade com os com

promissos assumidos por �eus quotistas, em ata dotada

do dia 2 de março de' 1968 em sociedade anonima que
terá a denominação de Pesqueira Pioneira da Costa,
bem como para a aprovação dos respectivos estatutos,

louvação de -peritos para a avaliação 4e QeÍí.s; eleição da

primeira Diretor:a, .nomeação do Conselho Fiscal e fi

xação dos respectivos honorários. Não havendo nume

ro legal a Assemblé:a se reúnirá em segundai convocação
no dia imediato às 10 hora� da manhã, e c�m qualquer
numero às 14 horas do me�mo dia 4 de ',h\,ú;çPrj

Florianópolis, 22 d'e Fevereiro d(/Il��691,
.

:- ;:i:> �"': {,., .
-".

ARLINDO ISÁAC DA COSTA

POUPANÇA
(Cont. da 4'. pág.) Necessitamos" de 'incutir i no

- e isso talvez explique a espírito de nossa' gente essa

relativa superioridade com convicção ide: 'valor,! da ; pou·

que sabe conjurar as crises pança, co1110 :eIemertto capaz
econômicas' que atingem!;I o de' àssegur;a'r a tranqüilidade
país, mas não afetam o' êq'úi. 'â.& ifl(iiv�uo e da família,
líbrio da 'economia p9pular. nas huris' 'ádversas.

EDITA,L H@ 4/69
De ordem do Senhor Diretor, em exercicio, da'Uni

versidade Federal de Santa Catarina, Prof. Dr .. Ayrton
Roberto de Oliveira, torno público o nome dos trint<.t

(30) candidatos aprovados no Concurso de Habilitaçüa
i

de 1969 (2" Chamada), realizados nos dia� 5, 7, 10, 11 ::

12 do corrente:

Antônio Felip'e $imão
Amaury Martins Júnior

Carlos Alberto Pierri

Cícero Túlio Pereira da Costa

Debol'nh Cardoso' Duarte

Diógenes Lemos Porto
Eros Clóvis Medin Filho

Elisiári.o Pereira Neto

Fernando Fiuza Vechietti

Gillnar Paelieeo
João Domingos Koerjch
José Manoel Wledeiros

João Carlos da Costa

João José Cândido da Silva

Lauro Schmidt

Leoni Brillinger
Luiz Artur da Luz

Luiz Carlos, Coral

Luiz Miroski

Mário José da Conceição
Max Antun�s da Cruz

Milton l"iedler
Roberto José Teixeira

Rubens Geraldo Gllisi·

Rui José Knabben

Sandro AssumP9ão Scrratine

Semy Mach:liuo Braga
Silvio SCll1Uitz

Valter Róto!o da Costa Ara�jo
Wilson Luiz.

Os candidatos aprovados deverão' reallzar suas ma

"'f:� até ft ;::h 23 ('/!ntc o )itu i 1.e f"n �rail'o corrente

Secretaria da Faculdade de Medicina da Universida

de Federal de Santa Catarina, aos quatorze dias do

mês de· fevereiro do ano do mil novecentos e sessenta e

nove.

Bel. João Carlos Tole1ltino Neve:;) - Secretário

'Visto: Plof. Dr .. AyJjlon Roberto de Oliveira

. ,_.... ,__ . J.""",A.)....�_'.tLJ._. __ .. ,

"ll...1 v \ I ., l' :..J'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



a m p e ã o: "v i r a"

ARMANDO POLLI PODE CONTINUAR - (\)\>despol'�i8
ta Armando Polli, presidente do Crube Esporlll\(Q' Pny.sandú;

, I

considerado o presidente do ano, np desporto brusquense
estará com seu mandato terminado-em maio. ,PQl'ém, já

,

, " .,' . .

existe movimento nas hostes alví-verdes para: (llU'fl" seu no..
me seja apontado para a reeleição.

x X x

VOVô GANI-IA CLÁSSICO - No clássico regiQpaJ' �n'
. tre Carlos Renaux e Paysandú, entre juvenis '& �ftpri'ft,p�n".'. ,""

', .....
"

"

deu para o tricolor por 4 x 2, tentos do QliindçlC�, os 'qlÚt
tI'O do Renaux enquanto Ciro e Qa;lfrilios· m�l'Cllr�m, :', paFa

".
,

.. ", .'

...,....,. ,

os verdoengos.

x X x

VINíCIUS A ÚLTIMA CONTRATAÇÃO' - Ai�ltÍ'r�H1.' ,

contratação do Paysandú, pata a ·temjlloxad;a d� '.'1969', :f6i
o atacante Vinicius que esteve radicadcJí1� Mebrop;f e Stl-le.
vinha jogando últimamente pelo Carlos Renaux;

,\

_' x X x

TRIUNFO, FICOU EM ITAJAÍ - O médio Triúnf'a qu�
!5anhou destaque atuando pelo Hercílio Luz, 8;C�b0t1 iDO}!
lirmar compromisso com o Almirante BarrosD-! com vigên;,

, . '.

p

cia até dezembro de 1969. '

x X x

I

HERCÍLIO TRAZ GAUCHO � Etiqua:nt0 isso 0, Ii��'
,cílio Luz que H;centemente contratou Quareritlnha , ,'acer
tou ta)ubém o ingresso do avante Rocha qUe/pertenceu ��
'14 u\3 JUlho de Passo Fundo.

I, ,

x X x

I (

JOGOS TEr"I HORA E TOLERANCIA - 'A diretoria ,da
Federação Catarinense de Futetal vem de 'oficiar às tigâs
de que os jogos pelo certame estadual deverão iruci!if:se
às 16 horas com tolerância de 30 minutos.

x X x

,

IDÉSIO VOLTA AO MARCÍLIO '-; o. avante,; ,Id€sio

que ganhou projeção no Marcíllo Dias, vem ,�e a�erta:r� o

seu' ingresso no clube que revel�u para o' rute,b()i; n;ãJúj.
nal, após passagem pelo Metropol e Fe.rrQv.i�r.í9i pe J?�ti
tiba.

x X x

CARLOS ROBERTO TEM PROBLEMA __..:. O poi1t�ir�
r,anh�tú carl;s Roberto que está com �eu atestaciô ,1i�e:
ratório preso ao Olímpio, porém com contrato já eXl:Htaç).o
,está tentando ju�to ao clube grená a' libefáçao"qe;'R�U

<; .' • ,:,�",:,
••

; "
-�.r:,' ,,'

compromisso. Caso não cons1ga deverá -abaód,ótià'r, o 'fUte-
boI, pois sua intenção no momento é retorna� 'So ;fliti�bl

. rt

da capital.

x X x

. I"

FIGUEIRENSE VENDE VANILDO - O 'Figüe'ite��
vendeiJ seu mais destacado diant�iro. Falemo� de V�ldo

,

,,'," j
que foi negociado com o Guarany da cidade de Lages.

'

x X x
-'

PREFEITO ASSISTIU' DECISÃO - O prefeito Aca

cio Ga�ibaldi Santiago, assistiu todo o transcurso da par

tida decisiva de futebol de salão entre Doze x Cupido, na
, -,

,

noite de sexta-feira, no estádio Santa Càtarina; Na opor

tunidade fêz breve discurso. afirmando que '1 Prefeitura

continua interessada em amparar os esportes amadores e

dar condições aos jovens para praticarem o esporte.

x X x

J. BATISTA NA CAPITAL - O lateral J. Batista reve

lado pelo Paula Ramos e que passou pelo Barroso e Fer

roviário, ,encontra-se na capital mitarinense, com passe li

vre podendo assim ingressar' com facilidade em qualquel
clube.

x X X

DIDI FICOU - O jogador Didi acabou firmando com

promisso conl o Figueirense, após ter estado em Tubarão,
realizando testes no Hercílio Luz. DidJ estreou domingo
contra o Metropo1.

x X ,x

LÉO FICOU NO CAXIAS - O meia cancha Léo, quo;:
esteve para deixar o 'Caxias, lwàboli ficando no dlube ca·

xiense por mais uma temporada, após cdnversações man

tidas com os diretores elo clu1.\e.

.i- .

I Um(fl U:@�l::Qvolta �r..esperada
d\l)8 cÚc.ium,eril>eS do: Comerciá
rw, n�is ,WJ1t.NnoS minuto, liquidou
c:om, as l'J'€t<ensões do Avaí de ·es
trear no Estadual cora uma- vi-

téria. sôbre o campeão do ano

pessado (que "conseguia levar a

m,elJ<Jdr pOl" 'três' tentos á dois na

árduo refrega' leveda a efeito na

tarde de anteontem e que foi pre
sencicd apor '-um 'público que dei
xou nas bilheterias quatro mil e

cento ,e cinquenta cruzeiros no

vos.:
�

.
'Fados os' tentos acontece

rarn na fase complementar. No
período inicial, õ CO�1erciário
DOS r.arece}l lígeiramente superi-
9[; atuando com maior calma e

q�sembaraço. Mas foi o Avaí, nês
&�.s querente e cinco minutos
q,Ué� mais perto esteve do ponto
:tnàiJgural, perdendo pelo menos

�.uas oportunidades de ouro para
marcar, sendo uma através de
R�ginaidQ e outra 'de Roberto, ês
te- aos 43, minutos, ao 'receber de
Reginaldo em condições excep
cionais. No final, recuado pena
� Ioterol dreita; no Lugar de Ka
Vales que saira mochüc�elo ao

5;ef atingido no início por ',Chiqui
nho, o extrema Azulado conse

guiu evitar um gol certo de peri
:g0S<O. ponta-d"llança (Jomerc-iari
no, que fol desarmado no momen-

I
to, e,xato ,em que procurava o ar

femote f!<FlÜ'l, indo a esfera ,de
çouro a escanteio.

, Para a etapa complementar,
� Ávãí surgiu com duas altera

'cões: Ronaldo no lugar de Kava

leei; e Roger.io II no de Azulado,
en<]uanto

-

que O Comerciário pre
fedu mante'f a sua formação, só

\;�ndo a modifi,cá-Ia na segunda
metade da fase, com a saída de

Chiquil"lho que cedeu seu pÔõto a

·Sado."
, Já-nos primei ros contornos

da: etapa, lltltava'-se acentuado 0-

tecto nas linhas do Avaí. Com

Reginaldo e Dé em perfeita har-
.

mania com os companheiros do

ataque e do meio-ele-campo. Mas
fói

.

o Comerciário que conseguiu
G_go! ,de abertura aos 4 minutos

/ql1alldo ,Bita lançou 'em 'profunid
dade, . tendo i a bola baüdo num

,contrário e dado condição a Chi

'qtíinho para, tendo pela frente

,tJão sôthinte o arqueiro Dirceu,
qyàrinçar firme é, com ,a �aída

do;goleko em sua direção, inlpul
��bn;or 4 bola com um dos pés
�"€l'l"a vencê-lo com um chute ras

ieiro. Um gol como poucos, fri
iardo-se que, �e a bola não ti
,:v'esse sido tocada por um contrá
I;'iQ; ÇhiquinhQ teria sido pilhado,
. �m impe�dimeIHO, na interpreta�

ence
,','

v.a I p o r
..

ção correta da regra. O 'Avoí não
esmoreceu e aos 8' minutos de s
.fazio a vantagem adversária, Ro
naldo lançou Dê em profundida
de na direita, deixando Geraldo
o orco paro dar combate ao pia
Y@T avaiano que em monobra es

petacular, o passou para' trás. E
ali mesmo, quase próximo' à 'li
nha de fundo, Dê atirou 'rasteiro
e C0m iucrível perícia, fazendo a

bola ganhar o' fundo das redes
no canto esquerdo do arco des-'
guarnecido. O gol an'ima sobre
modo os avaicnos que meid:lO
ram de produção é, aos' 35 minu
;t�s, após 1;17emen/Qa barafunda
que Dirceu conseguiu dar fim,
mandando a escanteio que fOI ba
tido sem resultado, q Avaí .nvês-
'te resoluto, tendo Reginaldo au

xiliado por Rogerio II ql;e' con
seguiu desbravar a dupla de 'áreá
corncrciarina, atirando forte de
dentro da "meia-lua" para ven

cer Geraldo no ângulo direito. A
crescente-se que, trê3 minutos
antes, Moenda teve que deixar
o tampo por ordem do apitador
após ter tocado em Lili 'e 'não
chutado o zagueiro como errone

amente deli a entendei o sr. Luiz
ulo Carneiro. A part.da cami
a/a para o seu, final e o Avaí

mreriorizcdo numericamente d�
fendia-se como nodio 'ante a' re.:'"
ação vis;tà;te:

-

Aos '40 mn,utos
um 'lançamento da esquerda de
lJarlan propürcionou ao extrema
direil'a Marcos, �após fc?,,-te Cí')11-
fusão na área avaiana, igualar a

contagem. Já nos e�tertores da
pugno, acabou surgindo o ponto,
vitül;ioso dos rapazes da reg,ão
mineira, cOnseguido por iDidía,
q�e apro�eitol1 uma defesa par
'i0l de Dirceu que não conseguiu
segurar um forte arremate de A
lemão, ela cobrança de uma falto
de longa distância. E, assim, toni
bcm o Avaí, logo no seu 'J'ôao de
", /;>

estreJa, quando tudo parecia in-
dicar que venceria 'a contenda.

�ALTOS E BAIXOS

No quadro vencedor, gosta
mü3 de todos, quer individual ou

coletivamente. E' um quadr oque
poderá chegar ao "bi", elesde que
venh�i a 'rencler melhor. Tôco, Li
li, l�na! B�t�" Marcos e Ch.qui
nho f�ram os destaques. No qua
dro vencido, o atacante Dé justi
ficou a sua contratação. E' um e-

.

lemento que reune os requistes
indispensáveis a um J bom jogador
Calma, ' combativdade, distribui- '

ç;lQ e f_:lotlocaçães perfeita'::, indo
e voltando de acôrdo, com o an

·damento da lut'l. Dirceu, falhou
nos dois últimos tentos, no pri-

meiro per ignorar à bola que
rem. podia ter sido, defendido no

espaço, 'e na segunda por falto de
firmeza na itÍte.rvençã,o'. Além dis
so, dexia; o arco muito poucas "

vêzes, saindo. mal. algumas. Mos,
mei ÚlO assim; revelou algumas
quclidodes. 'Kavales, "contundido
'no início e esgotando-se no final
do período inicial" tantos foram
os ataques pelo seu setor, não

"convenceu; mas também não che
gou a comprometer nos 43 minu
tos em que atuou. 'Foi substitui
do no início do 20. tempo pOI'
Ronaldo que correspondeu, Deo
dato bom e Nelinho e Joba a]le:
nas regulares.

Moenda com a I tos e

baixos, sendo' expulso quando
mais oAvaí necessiravo ele rôda
a, sua Iôrco para" vencer. Valter,
que no fí�ico-' e no modo de cn

dar mu.to se assemelha com o

zagueiro Bi, do Figueirense, te

ve um bom primeiro tempo, cain
do de produção no segundo. A
zulaclo fortemente policiado por
Tôco, pouco pôde fazer e Roge
rio II, que O substituiu ao come

çar o : egundo tempo, saiu-s� me

lhor, valendo-se de sua I1HIIOr: a

gilidacle 'e esperteza. Roberto, em

alguns lances revelou o jogador
perigo'co que é, elevengo, melhor
entrosado com os !=ompClnh':liros,
já que foi o seu jôgo de estré:a
no time, render melhor. Reginal
do· começo? mal', mas depois, ca

indo pelo centro, onde está 0-

-costumado a jogar, convenceu

plenaimiente, m(l�[Oahdo um do��
gols mais bonitos da tarde.

ARBlTRAGEM -

o sr. Luiz Paulo Carneiro,
árbitro lagunensc foi, o 'mcdiador
cio encontro, auxiliado por Mário
Martin1' e Antônio. Sua ati.wção
foi boa, até que 'Surgiu á -expulsão
ele Moenela, por ter, na corrida,
tocado com o pé no zagueiro
Lili 'que cai'u. ao 'solo numa en

cenação admiráveL 'Se" tocar (e.
não chutar)" num.' coritÚirio é fo.l
ta, punível' com, exputsã,o que di
zer elo lance em que, nas mesmas

.

condições; 'CliCl'1l1nho' contlm
diu Kavales?

QUADROS
COMERCIARIO - Geraldo;

Alemão, Lili, Conti e Tôco; Bita
e Ivan; Marco::, Chiquinho -(Sa
do), Darlan e Dido.

AVAl - ,Dirceu; Kavales
(Ronaldo), Deodato, Nelinho e

Joba; Valter e Moenda; Azulado
(Rogerio Il), Dé ,'Roberto e Regi \

naldo.

iCU ido . veDe f toado e
.

é
campeão do oro in Salonista

Tivemos na .. oite-.. de 60. fei
ra, no ,estádio ,Santa Catarina, o

desenrolar da rodada final do
Torneio Salonista Acacio Santia
go, protagonizando na partida
preliminc.r os elencos do Avaí e

do São Paulo. Contrariando to-'
dos os prognósticos a equipe d�
Avaí, acabou r r dobrar o elenco
sampaulino pela contagem ele 2 x

O.

Ná partida pe fundo, tive

moS' o duelo da decisão entre

Clube Doze de Agôsto e Clube

do Cupido onde qualquer resulta
do decidiria o título. Um empa7
te beneficiaria ao Cupido en

quanto os dozistas teriam que a1

cançar o triunfo para ficar cem o

título, Neste aspectó, o jOgo foi
desenvolvido.. Nas primeiras ma

nobras, os dois conjuntos procu
raram se estudar, ficando o jô.!
go müito preso com domínÍo to

tal de ambas as defesas. Porém,
o Cupido bem plantado na defe
sa, passou a assediar com mais
constância a meta ele Fernando,
causando grande confusão no as

pecto técnico defensivo da equipe
dozista. Sentindo que a reta

guarda do Doze não marcava fir:'
me, claudicando nos principais
movimentos de des31'me, o Cupi-

do aventurou-se ainda 1nais ao a

taque e forçou o reguto antagô
nico com boas escaramuças. Ro
rém, sàmente aos 9 millutos de
luta foi que o placard foi inau-

gurado.
'

I

Após jogada dominada, Lati
ri qui spartir para o ataque e foi
contido por João Carlos que ela'
entrada da área progrediu alguns
passos e na saída do arqueiro ati
rou coiT:i precisão no -canto direic
to -da meta de Fernando, ante a

explosão de alegria da gmnde
torcida do clube tricolor. Estava
aberto o marcador. Daí em dian
te embora não houvesse um do�
mínio assentuado da equipe diri

�ida por Osvaldo·'Olinger, nota
va-se perfeitamente que seus a

tletas cl;lmpriam fielmente as ins
truções marcando indivlidualmen
te e com Í1luita atenção, recorren
do quando preciso ao jôgo ,violen
to para conter seus adver�ários

cêrco impôsto pelo Cupido,' o
Goze, perdeu-se. " Não 'soube
sair em nenhum momento e em
bora lutasse bravomente do prin
cípio ao fim, o padrão foi sem

pre o mesmo. Foram feitas cinco
substHuklhs e nenhulm�l, delas
deu maior sentido produtivo ao

conjunto. O Cupido ganhou a par
"

•J'
_,

.

�� \

\.. , ..

t�da quando' im!Jeeliu os passos
ck Lauri, bloque'lndo corrr muita
astúôa o 'miolo da quadra, e re

üzando um I�rabalho estupendo
de cobertura. No desarme, o clu
be de Otinger leéteve quase per
feito.

E note�se que (.10is gols sai
tam quase de jogadas idênticas.
No primeiro, após a defensiva elo

minar a jogada, Lauri arrancou

para b ataque, porém sofreu °

combate imediato de João Car

los, que isolado, atraiu o arguei
ro e atirou com precisão para o

arco 'ele Fernando. No segundo
tento, a falha fo dupl'a. Lauri e,

Biazoto, ambos na ânsia, de apro
veitar O contra-ataque, perm iI'l
ram a entrada de Borges para a

tirar pelo alto e ainda no canto

direito de Fernando e marcar o

segundo ponto. Decorriam então

ninutos, João Carlos,. v.oltou a

marcar afrando sem muitas pre
tensões de longa distância, fa
lhando na oportunidade o jovem
arqueil:o Fernando. A boIa an

tes de penetrar no arco, ainda ba

!eu �o pôsto lateral para ganhar
as redes.

,
Com 3 x O, no marcador o

Cupido passou a jogar tmnquilo
(Cant. na 7'. pág.)

- _; "-)1-'

o &mador::mto dia a dia
HEJ:'FORí FERRARI DEIXA O C.R.D. - O dTo

PerTari, figura de destaque do, mundo esportivo cata
se, vem de enviar carta ao General Eloy de Menezes
sídente do Conselho Nacional de Desportos, soljei
dispensa do cargo de membro do Conselho ReglCin
Desportos, A correspondência enviada ao órgão Jná
do esporte nacional, diz er tre outras coisas de C:U

pedido é baseado no fato de não poder mais dar a

boração devida, aquele órgão representativo feder"l,
vés do CRb. O dr. Heitor Ferrari esteve em Paláci S

municando a atitude ao Governador do E�ado.
---,-0----

IÇARA T�M CAlVIPEONAT9 PRAIANO __:_ O 1° Ca
nato praíano de futebol, que vinha se desenvolvendo ,

.' ,-, :,.,;�)aPraia de Rincão, Município de Içara, chegou ao seu
'

,

tendo como seu campeão a equipe do Náutico Cor:í.rio r
venceu na finalíssima ao Rodoviário por 1 x D, gol
Jeiesio, na etapa complementar, Eis ,8. classificação Ire

do certame: 10> lugar - Náutico Corsário - com 1 p,
tr[

dE
2° lugar Rodoviario com 3 p,p. - 36 lugar -, Giti 2 R' de
com 6 p,p. - 4° lugar Ma�ista com 8 p.p. e 5° lugar I

meiras com 10 p.p. dE

--O�--

CLUBES CONTINUAM NA ATIyA -- As equipe
remo de, Florianópolis continuam mar.tendo-se em tr ",'

mentos, aguardando o calendário a ser estabeleci�!� 'IS
r ' �J ia

nova diretoria da Federação Aquática de Santa Catâ
/ m

Riach1:wlo, Aldo Luz e MartinoJli, continu'am nos tl

mentos diários. es

to

,la
ab:

--0--

MACHADO TREINA EM SILENCIO - A �quip n

,basqueteb0l do Clube Doze de Agôsto, c?i1til1ua trein,' U

em silêncio, so1;) a orientação do treinador Luiz C de

Macbado, preparando·se para os jogos pelo estadual ,o
. ,

tmeira' l'ealização da, FAC, na' temporada ele 1969, pre
da

para março próxImo.

--�O--,-

'�
FASC MA'R,CA ,REUNIÃO - A nova diretoria ti >

'"

deração Aqüát�?'�' de :,?anta Catarina,
.

ma�cou �'ség
reurÜão da temporada para 5a. feira, fato que vem S

aguardado cpm intensa expectativa, pois daí pOderá
'o calendário' pa::ra·,a tempOrada 69, O Troféu Brasil �
mo, será objéÍ;o de �stuclos e debates. \

---0---

'LIRA V0LTA AOS TREINOS - Passados os fes

de Mômo, as equipes de
\

basquetebol e de p�taçãÓ do 'Ia

,Tênis Clube, voltarão aos t"reinamentos, prevendo os' ce

Ião
que

. controlani as
édros programas pejas entidades

modalidades esportivas, no

í,8
da
E

TORNEIO DE VER,ÃO EM PAUTA '- A cúpula dir as

Tr
da Federação Salonista, deverá marcar reunião palra grD
feira quando o Torneio de Verão estará em' pauSl, O

,

� \
competição vem sendo agu<Lrdad� com expectativa po' 'd,

clübes serào guindados à divisão especial, ou seja a ,

1 ecampeão e o vice campeão, tendo cinco clubes inse

----;01---

para a grande luta.
CE

I
El-Somente o Juver&h�s g@ieou na

/ primeira rodada iJ ,g.é:
t �Ir

Sábado em Criciúma, teve início o Campeona a
•
,- �Ue

dual de Futebol de 19fi9, tendo o Hercílio Luz, de rub
anJr

derrotado o Prósp�ra, pela contag.em mínima. O epca I,
constou da Chave A que prosseguiu no dia seguinte,
mais três' jogos: Comerciário 3 x Avaí 2, nesta CaP

Metropol 3 x Figueirense O, em Cl'iciúma e Ferro�iár Um

x Atlético Operário L Pelo Chave :8, os resuHado"; fa 0,1
, '

'

, Re IIC�:
êstes: Caxias 2 x Paysandu O, em Jomy1l1e; Carlos �, %8
1 x América l"em Brusque; Olímpico 1 x Marcílio Dl ) m
em Blumenau e Barroso 2, x Palmeiras O, em :rtajaí;

1
, .,. x

Grupo C: Juventus 7 x VascO da Gama; O, Guara11l ,)

,.

zeiro O e Comercial 1 x Internacional L

Cl

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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d, 'ado grupo especial para estudar
ionalização da produção' ou· País

In'

�e C::U

dar a

der,!), recentes oscilações, nos

dos produtos hortígran
principalmente no Estado

��abara, levaram o 'Minis,
Agricultura, sr, Ivo Arzua, .a

tal' uma reunião com Ie,

;útantes de díve. sas entrda-

l0 Ca quando ficou acertada 'a

,'o do Grupo de Racíonalízn-
vendo P d'

-

H ti
"

�.ia 1'0 uçao ar .igranjeira.
seu

'

aláci

or:il'io primeira reuniao do nôvo

O, gol ,deverá ser realizada, hoje -

:ação Ire as medidas sugeridas
ua-se a da criação, em ca

n 1 p, de emergência, de uma CGn·

.í 2 R' de abastecimento especial-
lugar I rara aquêles produtos,

de sistemas de seguro e

10 rural específicos ao esti,-"
de sua produção.

ENCIA

sssífícou I o Ministro Ivo

,-'as medidas a serem adota

'orno de caráter preponde
em face das violentas fiu

s navídas nos preços dos

tos hortigranjeíros, além

.Iativas instabilidades em

abastecimento aos grandes
s consumidores, para isso

necessária a a-doção de lT!G

'urgentes, como a da CI ia

de uma central de abasteci

o especial que atuará, regu-
um fluxo permanente de

da, armazenamento e come!'

ação elos produtos.

A criação dêsse grupo não vi

sa apenas as variações verifica
das na Guanabara, mas também

a normalização do sistema nas

demais regiões, urna vez que te,

rá amplitude nacional a sua ação.. .

para isso contando com' especía- _

listas nos diversos setores da eco-
.

'., ..

nomia, de modo -a ser alcançado
um - prefeito- 'entrosamento nas'
meãidas a serem adotadas.'

SUGESTÕES

Apesar de ,ri 'primeira reumão

oficial só se realizar hoje,
o Ministro da Agricultura adi

antou que além .da criação
da central, 'serão considerados

prioritários' novos esquemas pa

ra a instauração de sistemas es

peciais de crédito e seguro rural,

que garantam aos produtores
hortigranjeíros a necessaria se

gurança à dínamização de seus

trabalhos.

Outras das medidas a serem

apontadas, inicialmente, dizem

respeito a uma maior descentra

lização nas áreas de plantio ,

e

cultivo de hortigranjeiros, bem

como à criação' de um dispositi
vo de rotação da produçãojtend,)
essas duas sugestões a finalidade

de garantirem, paralelamente a

uma maior produção, a ausência

de crises geradas pela alta que

determinados gêneros alcançam
em .algumas épocas do ano.

,'Após informar sôbre essas

primeiras atividades, a serem de-

sempenhadas pelo Grupo de Ra

cionalização, salientou a impor
tância da adoção de providências
de caráter geral para a solução

-' dos diversos' problemas que oco-r

.rem com as diferentes produções
agropecuanas, "pois não será

apenas com planos espeeificos
:

p:;t.

ra cada setor que serão estabele
cidas condições perfeitas ao: íun

cícnamento
'

de todo- o sistema".'

REFORMA ÁGR,ARIA

, Referindo-se .

ao problema .da

implantação e' dinami3ação ,

do

sistema 'de reforma agrária na

país, o Ministro Ivo Arzua a�un
ciou, já para esta semana a assi

natura dos primeiros decretos do

conjunto sete que foram aprésen
tadas pelo grupo de trabalho ins

talado peta Presidente. da Repúbli
ca para, estudar o problema.

Informou que os mesmos Se

rão assinados em despacho pre

sidencial,_ e que, possivelmente,
os dois primeiros a serem baixa

dos são' o que estabelece a cria

ção das Associações de Reforma

Agrária - ARA - e o que cria

uma n<,)Va sistemática para a de

sapropriação de terras, com a

finalidade de-evitar 'que exte�sas
-querelas judiciais impossibilitem
o assentamento de novas \familias
nas terras que forem considera

das como' inexploradas e priori
tárias para a implantação da re

forma ,agrária.

dos estatístic6s mostram alta de 13,1"/.
produção brasileira·· de .

eletricidade·

produçãD
-

br1sile' ra de e

ia e étrica aumentou em 13,1
cento no ano !Jassado, em

Ião a J 967, índice superior
as

édia de crescimento verif ca

no período 1961-67 que foi

í,8 por cento, segundo estu

da Eletrobrás.
Essa taxa de aumento' supe
as próprias previ: ões do P11-
frienal de Eletrifcação do

gml!l1a 'Estrcitêg)'co do Gov0r
!9 qual esoerava uma eleva
I ,- .

do mercado de energia elé-
a a uma taxa vai ,ável entre

1 e ] 1,3 'por cento.
.

; fes

) do

os

, dir

insc

CESSIDADES

De acôrdo' ccm o relatório
Eletrobrás. a confirnlação de
cresc:mentó dO mercado e

iggético a um taxa tão elevada

ta i�irá miaores 'dispêndios, além

rub �lleles dimensionados' no Pro-
uma çle Obras do Plano Tr:e

'nco I.
Ite,

Cap Na' hipótese do cre:cimento

viM uma taxa de 10 oor cento ao

; fo o o país terá duplicado sua ca

Re IcUade \instala'.;I-a existente (Im

%8 até 1975 ou seja deverá ter

) milhões de quilowatts.
Duas das prin" pais regiões

etroeconôm icas do B raj:! apre
eQtara'm acentuados indices de

eScimenlo do consumo de ener-

lO elétrica em 1968, relativa

ente a 1967: Na reg'ão Centro-'

ui por exemplo, que representa
l)1aior parcela do con,sumo to-

�I do país - cêrca de 80 por
to ..::_ os resultados prelimina

oi

dos estudos efetuados pela
letrobrás indicam que o cre-ci

ento 'foi cle 12 por cento. En-

Uanto is�o, na região Nordeste

S/á previsto um crescimento . da

fdem de 15 por cento.

De acôrdo com o documen- i

lo, a recuperação elo mercado
eveu-se, em granele parte, ,ao.
ais ráoido crescimento do con-

urna n-a cQtegor�a indushtif\al,
as sen:ível às mudanças econô
Cas e financeiras. Esses setores

�dUstriais após sofr�em .0 impac
o das dificuldades período
9 l-196d., está derr ranelo re

--.�- ...
'

cuperação d'ante deis efeitos da

política econômico-financeira

po�ta em prática no período
subsequente.

PROGRAMAÇÃO

, Apesar dos resultados posi
tivos consegllidos n1 produção de

energia elétrica em 1968, não foi

otingida a previsão feit.a em 1967,

que era de 930 mI q uilowatt�, fi
cando_ em 700 mil quilowatts. Os

principais atrasos ocorreram nas

usinas de Bariri e Ibitinga e nas

duas últmas unidades da usina
de Peixoto, tôdas situadas na re

gião Centro-Sul.

Dentre, as usir..._ cuja ope
ração foi in iciada em 1968 de:s
tacam-se as seguintes: Termelé

trica de Santa
-

Cruz, do sistema

central de Furnas, cuja primeira
etapa de 16 mil quilowatts entrou"

em efetivo serviço em maio e '�e

destina ao suprimento da Gua

nabara; Hidrelétrica de Cacho
eira Dourada, do sistema da Cen
trais Elétricqs de .Goiás - Celg
- com a c:tpacidade atual de ..

132 mil quilowatts, que servriá a

Goiás e Brasília; Termelétrica de

Alegrete, C0m 66 mil quilowatts,
operada, no Rio Grande do Sul.

Essa u:ina permitirá no futuro

sua interligação com os sistemas
do Uruguai e Argent;na.

As principais usinas gerado
ras programadas para depois de
1971 são: ilha Solteira, em • São

Paulo, com potênáa final previs
ta par.a 3,200 mil quilowatts,
com obras em andan'-ento e equi
pamentos encomendados para a

ptimeira etapa que será de.2.560
mil quilowatts. E' previsto seu

funóonamento final em 1974175;
usina de Mascarenhas, no Espí
rito Santo,' com potência' final
de 154 mil quilowatt.::, com o

bras contratadas e funcionamen
to nrevisto oara 1973; usina de
Passo Real, -n oRid Grande do

'

Sul, com potência inicial de 125
mil qulowatts e final de 250 mil

quilowatts, com obras em anda
mento e funaionamento prievisto
para 1972173; Paóso Fundo, no

R\o Grande do Sul, com potên-
[

cia' final de 2,20 mil qu:lowatts,
com obras em andamento e fun

cionómento previó to para. 1972;
Pôrto Coiômba, com potência
prevista de 360 mil quilowatts e

Volta Grande, com potência pre
vista de 400 mil quilowatts, com

funcionamento previsto para ...

] 972174. As obras preLmimres
já tiveram início; Paulo Afonso

na Bahia, além das duas primei
ras unidades da terceira casa' de

máqu,nO':, previstas para funcio
namento. em 1971, deverão ser
i.lstaiadas outràs duas, total izan
do mais de 330 mil quiIO\yat-ts,
no período 1972173. Será' tàm

bém iniciada a construção da usi';
n'i hidrelétrica de Moxotó, no rio

.
São Francisco, .com instalação de,
cêrca de 400 m i quilowatts e

com início previsto para 1974175.

POTENCIAL

O potencial líidráLllico ,do
Brasil, grande parte utilizável em

condições muito favoráveis, é es

timado 'em 130.000 mil a 150.000
�-iil qujlo�atts, que estão dRst'ri
buídos da' seguinte forma, por re

giões geoeconômicas:

.Região Centro-Sul-

33 .. 000 mil quilowatts; I região
Nordeste :_ ] 3.000 mil quilo
watts; região Sul - 24.000 mil

quilowatts; regiões restantes

60 a 80.000 mil quiloWatts.
,

Esses dados indicam que a

inda não foram atingidos 10 por
cento da utilização dos potenci
ais hdrelétricos do país, 'sendo

que, apenas a região Centra-Sul

alcançou 20 por cento.

Ségundo análise dos técni
cos da Eletrobrás, a região Cen
tro.:Sul terá necessidade, no fim
do próximo decênio, de contar

com uma ponderável capacidade
energética de fonte não' hidráu I i

ca, estimada em 2.000 mil qui-'
10Watts_. Es,a nova frente será

provàvelmente de origem nucle

ar, sendo que a primeira etapa
dêsse programa está representa
da pela montagem de uma cen

tral atômica de 500 mil quilo
watts, cujo funcionamento está
prevsito para 1975176.

Um levantame-nto completo
da infra-estrutura portuária do

país' foi .deterrninado pelo Minis

tro Mário Àndreazza� A análise

teve como objetivo; equacionar
os seguintes problemas: dificulda

des oriundas da insuficiência de
recursos para investimentos nos

portos brasileiros. e a constante in

segurança do usuário do transpor
te ma-rítimo e fluvial, devido à
falta de conhecimento e avalia

ção do cu: to global elos fretes e

taxas.

Segundo o 1��n�stro d'e'3

T�!:lI1l5r)8,iq;, 'c estudo fo:i feito

pará ser incluído 110: Plano Na

cional de Viação, com vistas a

um programa' de médio-prazo a

té o final do 'atual Góvêrno. En

tre 'as medidas imedictas a se-.

rem adotadas destaco-se a com

pleta reformulação do- regime
jurídico das administarações por

tuárias com os portos transfor

mados' em sociedades de econo

m.a mista.

AS. MEDIDAS

..

Específica o doc ...mento as

normas para a ree: truturação do

Deportarnento Nacional de Par

tos e Vias Navegáveis, a sele

çãó preferencicl qualitativa dos

portos, a revisão e simplificação
da legislação portuária" o maior

entrosamento cem órgãos interes

sedes nC0S serviços portuários. Fi

xa também diretrizes gereis refe

renlt�s à ,oT�:açá!o do compíexo
portuário nacional, e diretrizes

gerais para os investimentos do

Departamento Nacional de Por

tos e Vias Navegáveis.

Lag,es e

(Cont. da 2'. pág.)

plantar a Faculdade de Agronomiá
e Veterinária em nosso Estado.'
Não queremos induzir S. Excia. a

. a aceitar estudos já feitos, como,

paI' exemplo,
'

o 'atualíssimo e

extenso' relatório elaborado pelo
Escritório ETAPA, demonstrando

não só a viabilidade como tambéM

a imperiosa necessidade da imedia

ta implantação dessa Facuídade

entre nós,

E temos certeza que, se estudos

profundos e realistas forem efetua

dos desembocarão êles ·na concluo

são' a que chegaram as ob�erva
ções dd menc�onado Escritório, ou

seja imediata implaritação 'ela
,

--,......."."\,

Agro-Vet e,. mais ainda, que o

local mais apropriado para. essa

implantação, é a zona serrana d._)

Estado, vale dizer, a cidade de

Lages, cómo centro polarizador
das atividades econômicas de mais

premente solicitação de assistência.

Sabemos, por'. exemplo:," que o

Vale do Itajaí e o Sul do Estado,
como zonas onde impera o regime
da pequena propriedade e apre-

Cupido

Em sua exposiçao de moti

VO>, diz o trabalho que a hetero

geneidade do processo' de explo
ração dos portos, aliado aos vi

cios oriundos do regime anterior

a 1964, criaram dificuldades ao

perfeito ajustamento dos portos
às suas finalidades.

A médio prazo, está preconi
zada a unificação do regime ju
rídico dos portos.

Isto se fará com a tronsfor

mação em sociedade de economia
.

.mista da' maioria dos portos bra- .

sileiros, das quais, o Departamen
'to Nacional de 'Portos e: Vias Na

vegáveis seria majoritário,' com
51 'por cento das ações" ficando

as r6stãntes 49 por- cento .a se-

-rern subscritas pelos Governos .

estâduais, 'prefeituras e partícula
"res.

,

' "A porticipação do usuário (,

'será incentivada pelo ,própriO'
-Govêrno, 'assegurando-lhe a' ação
ativa .e .dtreta na direção das em-

,

'prêsa5; conforme já vem ocorren

do em (miras sociedades desse gê
'nero "do .próprio DNPVN e em

-al.:;tinlis 'juntas, cdrniri'strdtivas
de portos' em fase de organiza
ção.

NOVA. ESTRUTURA

Em fase ,de
\ 'processamento,

a reestruturação do bNPVN a

brange a reforma administrotívo

interna, o treinamento do pess oal

dotaãdo-o da corccterlstica para
as l!-0vas funções I �ue' lhe serão

destincdos, e a. nova sistemática
do 'órgão d:.fu�árquíco p '1'80' atuar
ex(·vo1amente, ,como p'mpej:ldor
da política do setor.

\
P�s Jd i"t,'C\,ões salorjais de

antes de 1964, segundo argumen
ta o tr�alho .impelic'a por pés
sima polítca traba'histo nos porJ

tos, impedia o estabelecimento

de uma justa tarifa portuária que

objetivasse o custo real d03 ser

vçcs prestados. Desde o primei
ro Govêrno cio revolução, êsse
ponto crucial vem sofrendo tctal

refcrrnulcção, atendendo aos cri

térios legítimos de pago real pe
lo trabalho ore: tado, cortando-se

os privilégios dos que não execu

tam tarefas pelas quas vinham

sendo abusivamente pagcs,

A contahâdode dos portos
e a participação do DNPVN nas

;3, 1(�' tf çaõe: dos novos portos
� ão dois eutros pontos atingidos
pela reestruturação que se vem

'., processando desde, 1967.

CORRIGIR DISTORÇÕES

. Para solucionar as distorcões

de interligação dos portos corri
os demais Órgãos públicos intcres-'
sodas Em sua operação, o

DNPVN criou o Grupo de Tra
balho que elaborou uma simplí
Iic ição burocrática, p�incipal
mente cem as repartições alfan-

.rlegãrias, visando uma operação
unforrne.

Dentro da nova estrutura,
(3, portos nacienais nassorão a

ser -divididos e selecionados den
tro dos t egunrcs critérios: portos
de. importância nacional, interes
sando os diferentes setores da se-
f
I Õ anço nacional; .portos de in
terêsse regional ou local; e, ter
minais espec.alizcdos.

a AGRO-VET

senü:t.ndo, cOndições de economi�

já consolidada, não -têm urgência
em atualizar ,'seus métodos de tn',

balho, porque - são condizentes

com as atuais solicitações do

mercado consumidor. O mesmo

entretanto, não pOdemós dizer

cluimto à situação do plana"to,
onde, em primeiro lugar, o surgi
mento das fábricas qe papel e

celulose exigem -urna -nova indús

tria, vigorosa atuante' e capaz àe

garantir matéria prima em quan·

tidade su�ciente: a do refloTesta

mento. Também, nossa peCUária
está atravessando uma fase crítica,

pois os imensos campos, ,esgotados
pela ação do tempo, estão .necessi

tando de uma' assistência direta e

imediata para a Tespectiva recupe

ração e, assim atenderem, compac

tamente, necessidades que se

manifestam' em ordem geométrica.

Outrossim, a agricultura, propi
ciando pela vastidão das glebas, o

etnprêgo de e�ementos mecaniza

dos, precisa também, de assistên

cia técnica direta, para que não

ocol'ra, ao chegar a época da
safras, a desagradável- verificaçáu
de tempo e dinheiro perdidos,
cpmo tem acontacido com 2;lgumas
plantações, prinCipalmente a bata-'
tinhá.

E temos certeza que nosso apelo
se enquãdra perfeitamente na

diretriz do Plano Estratégico pam
o DesenVOlvimento, do GovêrllO

'Federal, pois visa dar consistência

realista à infraestrutura econômica
. de nosso Estado, num dos seus

setores mais· necessários e impor
tantes, que é a produção agro

pastoril. '

Sabemos que ao Govêrno falecem

forças para atender a universa1i�
dade de atendimentos que estão.
a exigir sua atenção. No entanto,
sabemos também da boa vontade
do Govêrno em ajudar a "quem
quer se ajudar", Unamos, pois,
nossos esforços e Santa Catarina
terá logo mais o que outros Esta
dos já. têm há muito tempo!

I

Lag'es, 17 de fevereiro de 1969.

Prof. Giovanni Fornari

vence folgado e

campe-ão do Torneio Salonista
(Cont. da 6". pág.)

cuidando-se extreínamente da sua

defensiva sem deixar de realizar

pontadas p'erigosas. O Doze' eh

quanto isso lutava ,muito, mais

:desordenadamente. Para a segun

da etapa esper.ava-se 'que o trei
nador

-

dozlsta mudasse a manei

ra de jogar da equipei mas tal

não aconteceu. Os inesmos êrros
foram repetdios e embora o :-_.dr

cador não voltasse mais a ser mo

vimentmJo, b Cup'j;do ao final
tentou ensaiar um Olé, entui: as

modo pela torcida, porém conti

do Pelo treinador Oswaldo Olin

gel' que esbravejava do banCar
- ....

·--.JU' ...1ur_ ....... _ •

pedindo para a equipe continuar

jogando serena, sem intenções de

macular o, adver'sário. O jôgo
chegou ao seu final e o Cupido
festejou a' vitória, quebrando a

quêle tabu que vinha de 67, quan
do as duas equipes encontraram

se na decisão e O Doze acabou

vencendo quando um empate :da

riii o título ao Cupido. O vestiá

rio foi invadido pelos torcedores

que em conjunto -vibraram com

os jogadores e diretores. Vitória

folgada :do Cupido ante um Do
ze perturbado e sem sentido de

recuperação.

Detalhes Técnicos: Local está

dio Santa Catarina.

,

e

Mot;vo - Decisão do título do
TOf'neo Acacio Garibaldj
10. tempo - Clube do Cupi.do 3
x Doze O. Final o mesmo mar

cador

Goleadores, pela ordem: João
Carlos aos 8 Borges aos ] 3 e

João Carlo3 aos 15. Quadros:

Cupido com: Beta; Acioli e João
Carlos; Borges (Paulinho) e Franz
(Tamino). Doze: Fernando, Lau
ri e Biazoto (Eduardo).

(êeno) e ainela Melim e Melim

(Chiquinho e posteriormente Ji

pão). A\''Oitragem muito boa Ide
Hr'!.Il1:ilton Berre!:1, �lcertando Há

desclassificação do ala Jlpão,
por jôgo violento.
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o.nso· or enou o primeiro iácono no
Com a presença do Prefeito

Acãcío Santiago, do Comandante
do 14° Batalhão de Caçadores CeI,
Ivan Línhares, de autoridades cio

vis" militares, eclesiásticas, c

grande número' de fiéis lotando
as dependências da Igreja Santa
Cruz de Coqueiros, o Arcebispo de
P.lorianópolis, D. Afonso Niehues
ordenou Diácono Permanente : ')

31'. ,Eduardo Mário Tavares. Ante
cedendo o ato de ordenação,
D. �fonso Niehues fêz sua prega
ção esclarecendo o que seja o Dia
conato c cone.amando os padres a

incentivarem pessoas a ' ingressar
no Diaconato. É a seguinte a ora

,ção do Arcebispo de Florianópolis:

,
'

"Depois de diversos dias de dis
cussão em tôrno do assunto do
restabeIecime�to do Dü�conato
Permanente na Igreja de, 'Crtsto,
os padres conciliares foram côn:vl
dados a votar o tema que lhes: Joi �

proposto. Se, desejavam 'oti. não,
.

se achavam=oportuno 'OU" na,b; res
tabelecer ,:h6Dl��ónato ,

Permanente

na, Igre,j a '. Católica. � E';,o resultado
. � ::'.�*I,

_

1,',' ,�. ','": ')o" ,,'� ."
-

_ '.,",
da' votação foi: favorável' 2.148 vo-

tos; destavorável: !,.2,*�h6tbs',hílUl()S i
,! .

' '", : r ;.4.,..\ _" ,.� ":1 .

.

_:

3' votos. E com esta ;v,ot!j.ção: tão
m:einorávél de 28, de �êtéhlbrb" de '

lê64, estava aprovada a reint,r;O!iu
ctô'" dÓ; Diaconato Pe�ma�eilt'êlJ :,i\ '1

�

:�Iais'i,tarq.e�' )0 ,;Episcopadp,: "NaL,
d6h'al);'retln'idc/ resolveu 'intr6âtl�';
"'��Dt' emJ;n�*��j �'áfs, !;�Mq\)e ;;!6��bn,�\\
cQJ0�.ebtí:;�gO:ll ,ao 'Episcopado hj:iei
�.f.·! ·"r"f'l.;�;:·if�", ',' '. ,;!;\ �

cada naçao, o poder de amov.á,}:o
p�ra sua;' nação ou, não aM'év�-t�:;
a Episcopado Brasileiro diante' da
-hi:einenda escassez' de clero achOU!
(' • •

1" _.,"- ,1

pbr bem, pIiàticamente por,unanH"
n):ict�tll\éi;tild!' dprbvàti:�{',reilltr'oduçãb \
d� v:óiacoD'ato,; {e,n:{; jTIo§sa i:Mftia/ Jª :,

" •.•. I��1. . ·ti,�-;' .: � >f�.·;'; :
.'

..!! b ,; �r�
maIS tarde, no' ano, passado; dn-,;

rl}ti�é, ::9.i GpI}�i-e��p;l;Ei;l�b.�íS�icthl�,�'
Bb��:tãl"i ltt d'!l'� 'bilillfb Pa� j�W!
\� :�i;' f .'Ln," "O 0Il( . �,��1.}., � r:a I: rJ'f
ld, �,:v,I; : �.,' conferia pes'soaJmehW, , jiL" 0)\." :'-"� ·':�"'."'""\'1' �""''' -

.. i-,:;��t',;i
Diaconato Permanente a quatr:o
candidatos do BrasIl: um de Por
to Alegre, dois de Goiás e um da
Bahia.
E hoje, prosseguiu, nós temos a

ventura de impor às mãos sôbre o

primeiro Diácono Permanente'" da
Arquidiocese de Florianópolis e

pelo que .nos consta é a prinieir�
ordenação de Diácono que se rea

liza no Brasil. Sabemos 'que 'rogo
,em seguida virão outras Ordena,

ções, já no próximo domingo em

Frederico Westphai, no Rio Gran,
de do Sul, depois. em outrás Dio

ceses, mas aqUi estamos como dis
se "para impor às mãos pela: pti
meira vez no Brasil, ao Diácono",
- quaSe Diácono - Dr. Edüardo
Mário Tavares.

Disse D. Afonso que a Constitui

ção Dogmática "Lunengentitim",
define mui suseL'1tamente, porém
incompletamente o que seja o

Diácono Permanente - e
' quaiS aJ

suas atribuições. É bom que a

comunidade o conheça, . embora
tenha sido explicado abundante
mente pelos sacerdotes da Paró
quia do Estreito, também, unidos
com a, assembléia de toda a nossa

Dioçese, através da ondas do rá

dio, havemos por bem aqui repe-'
til' e mesmo, para conferir ês�e

poder, às suas atribuições e o

sentido desse ministério: "Diz' o
n� 29 do Documento "A Luz dos

Povos":. os ,Diáconos, estão ,no
gráu inferior da hierarquia� foi
lhes impostas as mãos. não pará <)

sacerdócio, mas para o 'ministé

rio, porque até agora, os qU0 se

tornaVam Diáeonos em nossa Igre- I

ja, recebiam essa ordem para co'

mo preparação como degrau para
,

logo em seguida stibir�m ao pró
ptlo sacE:rJÓcio." Ao passo qlie o

DUi..;onato restabelecido na Igre
ja, tem a finalid",Lle de sel' um /

grau autônomo' da hierarquia, de
Hão ser própriameni.e a pH;pa�a
ó;aú aI) bao..;trdócio, mas um grau
:;_JU\� \.'UlJ.!},l"La os outros grkus já
existe:(llcs, o' do Bis"'o, .0 do Pre3-

pítero, e agora, do Diácono. Por

quanto fortalecidos com a graça
s[;tel<l,Illt:f1Lal, servem ao povo do
1)6U8 i1Cl lJÜI':ünià da Lltul'gia, (ia

.= ....�._, .. :�" c �'�& (::..t-I id:.::{e era. (CCI!::'�",

nhão com o Bispo e seu Presbité
rio. "Conforme lhe foi informado,
mais tarde peta autoridade com

petente, o Diácono deve adminis
trar solenemente' o Batismo, con-,
servar e distribuir a Eucaristia,

,
assistir e abençoar o matrimônio
em nome. da Igreja, levar o VÜí.

tico ",adi rnorímbundos, ler Escri

"I'
,
......tu�a� aos fiéis e instruir 'e exor

tar o povo, presidir o culto e as

orações aos fiéis, administrar os

Sacramentais, que são as diversas
bençãos do ritual romano, õficiar :

as Exéquias e q entêrro.: dedicado
aos oficios de caridade e admínís

tração, lembrem-sé os' Diáconos
do Conselho do Bem-Aventurado
Policarpo. Misericordiosos e dill

gentes procedam de harmonia
com a verdade do Senhor, que se

fêz servidor de todos."

Portanto, meus caros Diocesa
nos, o bÚ�cono, leigo, isto é; I)

Diácono agora constituído na híe

rarquía, Diácono Permanente, pc-
"de. portanto, prestar a sua' cola
boração ao Bispo Diocesano, ao

Vigário da Paróquia e aos sacer

dotes em geral, servindo ao seu

povo, por meio da administração
do Santo Sacramento do Batismo,
conferido de um modo solene da

mesma for'ma como faziam os sa-

'cerdotes. Distribuir a Santa Cp
munhão aos fiéis, levar o Viáticcí

ao,s enfêr:inos ,e, Pilra quem esti

ver preparado" c!" Cievidamentc' se

guro na, TéOlogia' de levar. a pró
pria palavra da Sagrada Escritu·
ra aos fiéis. De àjudar. no minis
tério da Caridade no seu sentido

:mais ,amplo, em todos os setores
\_

que forem go in�eri\sse <;ia Igreja
e do POVb ;��.: n:�U��l Mas como es.
tes i�f'��!8�I.t�õn��i����jR,'I��c(m1.qr.�?'i
,do' "COU�MiÓ;, "mUlta' necessanos'

p�g�p� �i4�i!éi,� íígrl��!a{!��R RR�emi.sbt cumpridos' na:. discip1gn'$l ii: éia!'
IgreJa" tat.i!1a,"hQje.,�yige.ntl�, lsbhje'
com muita dificuldade, o Diacona,

to, futuramente poderá ser res

taurado como um grau próprio e

-permanente da hierarquia. Cabe

às várias, espécies de competentes
grupos territoriais de Bispos, Com
aprovação do Sumo Pontífice, 0.e
cidir se, e onde oportuno insti

tuir
.

tal tipo de Diaconato para. o

bem das almas. Com o consenti
mento do rOmano ,pontífice, êsle

Diaconato pode ser' conferido
'

�'

homens de, idade mais maduta,
mesmo os casados ..ou moços idô
neos, pata 0S quais porém deve
continuar firme' a Lei do Celiba
to."

Meus Caros Diocesanos, conti,

nuou o Arcebispo,' portanto a gran
de novidade está em primeiro, na

reintrodução elo Diaconato, como

um grau da hierarquia permane:1"
te e autônomo, já não como uma

passagem para o sacerdócio, comn
era antes; e' a segunda ,novidado

é de que os homens casados, con

tinuando a sua vida de famílid,
unido a sua espôsa e seus filhos,
cont�nual1do na' su.a profissão, po
derá 'agora, ministrar ,êstes Sacra

mentos os .quais foram anunc:a

dos e prestar o seu ministério de

acõrdo com o que foi lido agora
na Constituição Dogmática "A Luz

dos Povos". É desejo da nossa

Igreja, toda a Igreja,do Brasil e

muito especiaímente à Igrej;:i ela
nossa Arquidiocés-e de Floriall(�,'
polis, de' que' se multipliquem 'os
Diáconos Permanentes, que rião
mais haja reservas entre o povo
c o clero, que não mais ,se -po,
nham na posição de quem desco

nhece de que se trata, mas que se

dê o passo decisiVo para que ::e

niultipliquem os Diáconos Perma

nentes e assim, todas as no�sa'3
cidades e nosas vilas e se fôr o

, \

caso, até em nossas Paróquias ru-

rais possam os Diáconos Perm<:

nentes ser os colaboradores mais

,íntimos do sacerdotes que traba
lham e que tanto se dedicam pa
ra pregar a palavra de .Deus e pa,
ra ministrar os Santos Sacramen

tos ao nOé'SO :re)vo.
Assevt:lúÚ qu,) l"úgLitl11 deScO·

r!hec." a 1.:'.3 :;'l.':S'32' de C�Cf:; fC.� r::':o

\ '

rece se tornar cada vez maior,

cada vez mais premente em nos

sos dias. Não digo que não 'haja'
vocações para o sacerdócio, mas

porque' a nossa população cresce

símultâneamenfa
.

em todos os lu

. gares 'do Brasil, em" todos os lu- ,

gares da Artiérica Latina. E a for

mação
.

de sacerdotes que leva !lo.
mínimo 15 anos de estudos, eví-.
dentemente não, pode acompanhar
o .ritrno de crescimento demográfi
co, isto' é 'do crescimento do nos

so povo' em toda parte. Hámeces
sidade de impulsionar esse outro

ministério; logo, abaixo do sacer

dõcío, para que, tudo' aquilo qU8
não ' exige estritamente a ordem
sacerdotal, possa ser feito com QS

Diáconos Permanentes, que pode
rão preparar 'mais' rapidamente. e

que ,t�mbém dstão em
. contato

mais direto com as necessidades
de' todo povo. .

"

.

,;Portanto; quero, pata, não
.

pro
longar esta cerimônia,' ,aqHi:, em
primeiro lugar cu�primorita:r:, �

. Dr. Eduardo Mário Tavares,' quo
foi o- primeiro em. nossa Arquídíc
cese -que teve êste gesto. de l1ti;ni]
dade de se pôr a serviço da" sua

comunidade c êsse
, gesto 'tam

bém, de decisão que foi o primei
ro' a ver a ��cessidade de uma
maior generosidade, de uma maiGI'

cqragem !?ara quem S8 apresentlif
ao povo com êste nôvó minisM
rio. E o seu ato de des'preen�i
mento, de querer dar muito de si

muito. do seu talento, muito
.

d:l
sua habilidade! em benefício do

�

povo de Deus.

Quero cumprimenta)' também fi

SJ.l,a digna espôsa e seus queridQ:;
""filhos, ,porque todos ali se con

gregam em parÍnonia num só peu·,

sam,�n�9,,'parã q1ir,e ;�.1)6ss�"i1�i�jd,,;
of;'�bs�tjnP:i\r,�;:de Deus, pud�sse s,er
rrl�is fbé�;�ervido. Cumprimento

".'1 ,1,. ,'I1:1! "

ao
t, R'eVctmb. Padre Quinto !ial-

dissá, o grande, entlJsiasta U03

Diáconos Permanentes ,em no�:õa
Arquidiocese, pois êle que levón

êste'primeiro candidato a êssc dé

grau da hte,rarquia c que já tem

outros encaminhados. Que Dees

ahêrtço,e o seu Apostolado,·à ireu
te do povo de Deus na

-

Paróqub
de 'Nossa Senhora de' Fátima, ;10
Estreito e que êle tenha muito;

,�

imitadores entre os sacerdotes e

que', comecem a sentir êste mes

mo entusiasmo em promover a

vdcaç'ão para o,Diaconato, Perma
nente. Queto ,cumprimentar toda

.....a comuniÍiadól de Coqueiros, ost'.t

comunidade de base que é' a pri
meira; uma das primeiras no Bra

sil que' tem o seu Diácono Perma-.......
nente.

...,

Meus cumprimentos a todos es

sacerdotes, enfim, até um a�radé
cimento, não uma felicitação, ma:;

�rri agraOecimento, mui cordial,
mui árduo ao Revdmo. Padre Luiz

Coiussi, o Diretor da Escola de

Diacon9s Santo Estêvão de Porto

Alegre, que com tanto fetvor pre·
sidiu a formação do Diácono DJ".

Eduardo Mário Tavares' e seus

primeiros companheiros da Esco

la de Santo Estêvão ..

M,eú� agradecimento aos demais

pãdres professores desta escola, a

Dom Ivo. Lordschaider, que tam

bém fOl um dos grandes, entusias:
tas deste 'movimento, a todos quo
tantb vem se dedicando com suaS

aulas, com suas palestras de orien·

tação para que assim a nossa I�i·p,
ja pudesse ter esta oportunidade,
de hoje, aqui ordenar um senhor

aqui desta comunidade 'de Coquei-
5 ros e conferir-lhe êste grau da

hietarquia. Que Deus Nosso Se

nhor o abênçoe.
FÍl:1alizou D. Afonso Niehues di

rigindo-se ao Diáéono � p(;lrmita
me que a intimidade o chamé ':de'
Edl!,. "Ao Diácono Edú, para que
êle sirva esta comunidade" para

que seja um· braço direito do -Vi,

gário da Pa;'óquia e demais 5a
!

cerdotes, para que em comurih�:)
com o Arcebispo da Diocese e tc

do 'o Presbitério em harmonh

com, o seu povo exerça o Diaco

nato' que agora neste momento

1'3i :'ê :[;})21'."

rasi
,

,

-

Diretor da Economia diz q'ue não s
,

'

entra na Faculdade sem e'Xa
'consideradas tendenciosas, cscla-

,

receu que
'

são' desprovidas de

qualquer 'fundamento, uma vez

que as 'questões .versavam exclusi

vamente .sôbre . as matérias incluí-,
das n() programa do' vestibular.

Manítestando-se sõbre a reivin

dicação:' dos vestíbulajrdos da Fa

culdade] 'de Cíências . Econômic�s,
da Universidade' Federal' de Sa!1ta

. ::'
. ,-' �

ca,tarin�, que pretendem o. ingres
so sem] a devida prestação dos

exames i vestibulares, o Professor

João ijako�iecl}y declarou
.

que o",.,iI, Acentuou' o
'.

Professor' João Ma-

cQncúrsjJ de habilitação decor�e, kowiecky que .os fenômenos regís-

��u���� ::i:t��e\�e�a�:s 4_ú�4 ;;,V./ ����:� êS�� a��iV:�i:���n�e�:��;
de 2<1 <!le dezembro. de 1961), que ',[': (- de Santa. Catarina, .decorrem cJ..=

exige Ido. candídato os conhecí-j , ��1i um: despreparo dos
.,
candidatos,

mentes i neoessãríos para a sua as-
, acarretando, o elevado índice ,de

cenção .ao ensino. uníveraitárto. '; i jfi;, i!:5eprçvação ,e tornando necessária

'Acréseentou o. Díretor da Facul- i í�!JV r�álizaçãd de. terceiras épocas.
dado dé Ciêncías Econômicas que,

'"' �- Disse: que' o fato de 'a Faculdade
em cónseq1,1ência,.a solicitação dos

-

de >Ciências Econôrríieas oferecer
estudantes para o ingresso direto= ,grancté número de vagas não quer
careee �otalrPcp.te de. amparo le- dizer que os'estudantes' devam sei'

1 aproveitados sem a exigida .pre:,-gai,
Com relação as notícias que os tacão dos exames 'regulamentares.

�ão sendo veiculadas .sôbre a ar- Asseverou <) Professor 'João Ma-

güição oral dos. can,didatos atra: kowiecky que o estabeleciment0,
vés qa fQ·rmulação de perguni[l!3 que dirige tem o máximo interêss'}

no aproveitamento
estudantes com o

,��s vagas disponíveis, des�
'JS candidatos demonstrem
rem em condições de ingr
normalmente habilitados.
Pinalizou dizendo

\

que pro

que afirma é a rea�ização d
concurso de habilitação e

ceira chamada, que está ma

para o primeiro dia de mal'

inscrições estão abertas

de ontem e até o dia 27

Por outro lado,
ontem o Professor João Ma

cky foi procurado pelo Presí
do Diretório Ç,entral dos Es

tes c uma comissão. de vesti

elos, ocasião em que íníon
das medidas adotadas pelo

I

selho Departamental a respei
pediçlo estudantil, na 8fptivaç
uma terceira época,

J ,

(

"

Graças ao completo programa
de assistência à agro-pecuana,
com fertilização do solo e vàcJ ..

naç�o �nti.aftos�, temos hoJe
mais �ege.taisJ mais carnes e

mais leite.

SANtA CATARINA �.
\

.. EM TEMPO DE PAZ E PROSPERIDADE'
No 3º ano do Govêrno IVO SILVEIRA
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